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Abordagem multivariada aplicada à cana-de-açúcar: bioinsumos 
e adubação nitrogenada como fatores de sustentabilidade

Franco Monici Fabrino1*, Fernado Shintate Galindo2, Paulo Paschoalotto Marques1,  
Rodrigo Silva Alves1, Pedro Paulo Ribeiro Martins1, Thiago Assis Rodrigues Nogueira1

1Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, Universidade Estadual Paulista, Jaboticabal, SP, Brasil; 2Faculdade de 

Ciências Agrárias e Tecnológicas, Universidade Estadual Paulista, Dracena, SP, Brasil.

*franco.fabrino@unesp.br

Resumo:  A cultura da cana-de-açúcar (Saccharum spp.) demanda grandes quantidades de nitrogênio (N) 
para seu desenvolvimento (Carvalho et al., 2021). Por outro lado, esse nutriente apresenta baixa eficiência 
de uso e elevado custo, estimulando práticas alternativas e sustentáveis no setor sucroenergético (Otto 
et al., 2016). A inoculação com bactérias promotoras de crescimento de plantas, como A. brasilense, pode 
favorecer a absorção de N e modular processos fisiológicos, reduzindo a dependência de fertilizantes 
(Rosa et al., 2022). Neste trabalho, avaliamos os efeitos da adubação nitrogenada (0, 80 e 120 kg ha-1) 
combinada ou não com a inoculação de A. brasilense sobre variáveis fisiológicas e de crescimento da 
cana. O experimento realizado em blocos casualizados, fatorial 3 x 2, com 4 repetições. Avaliaram-se aos 
110 dias após a instalação altura, diâmetro, perfilhos, massas fresca e seca, fotossíntese (A), condutância 
estomática (gs), transpiração (E), concentração interna de CO2 (Ci), temperatura foliar (Tleaf), eficiência de 
uso da água (WUE) e assimilação de CO2 (A/Ci) (ANAS et al., 2020). A análise de componentes principais 
explicou 53,7% da variabilidade nos dois primeiros eixos, integrando respostas fisiológicas e biométricas 
(Carpanez et al., 2022). O PC1 foi influenciado por A, gs e E; o PC2 por variáveis de crescimento como massa 
seca e altura. Houve deslocamento parcial dos tratamentos inoculados, sobretudo com maiores doses de 
N, em direção ao vetor de variáveis fisiológicas, sugerindo maior desempenho fotossintético, embora com 
sobreposição entre grupos. Esse padrão indica interação entre práticas de manejo e respostas integradas 
da cultura. A abordagem multivariada mostrou-se útil para interpretar sistemas complexos, identificando 
gs como variável-chave conectando assimilação de carbono e crescimento. Esses resultados ajudam a 
compreender mecanismos de resposta da cana e podem orientar manejo mais eficiente e sustentável, 
com uso racional de insumos.

Palavras-chaves: Bactérias promotoras de crescimento de plantas, Fertilizantes, Fisiologia vegetal, Sustentabilidade, Variabilidade 
multivariada.

Agradecimento: Ao Grupo de Estudos em Nutrição, Adubação e Fertilidade do Solo (GENAFERT), pelo poio e suporte técnico na 
realização da pesquisa. À FAPESP, CAPES e CNPq, pelas bolsas de mestrado, doutorado e PQ-1B (305113/2024-0).
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Acúmulo de N na soja sob residual de composto de lodo 
de esgoto e co-inoculação com Azospirillum brasilense e 

Bradyrhizobium sp

Rodrigo Silva Alves1, Paulo Paschoalotto Marques1*, Franco Monici Fabrino1, João Lucas Barbosa1, Orivaldo Arf2, 
Thiago Assis Rodrigues Nogueira1

¹Departamento de Ciência do Solo, Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, Universidade Estadual Paulista (UNESP), 
Jaboticabal, SP, Brasil; ²Departamento de Fitotecnia, Tecnologia de Alimentos e Socioeconomia, Faculdade de Engenharia, 

UNESP, Ilha Solteira, SP, Brasil.

*rodrigo.s.alves@unesp.br

Resumo: O uso de resíduos orgânicos na agricultura tem sido utilizado como alternativa sustentável à 
adubação mineral, em meio à crise no fornecimento de fertilizantes minerais (Nascimento et al., 2020).  
O composto de lodo de esgoto (CLE) apresenta quantidades significativas de matéria orgânica e nutrientes 
de plantas, podendo atuar como fertilizante orgânico e contribuir para o estado nutricional das plantas 
(Chagas et al., 2021). Ademais, as bactérias promotoras de crescimento vegetal (BPCV), especialmente 
Azospirillum brasilense e Bradyrhizobium sp., estão sendo amplamente utilizadas por sua capacidade de 
estimular o desenvolvimento vegetal (Fulaneti, et al., 2025). No entanto, há uma carência de informações 
sobre o uso CLE combinado à BPCV, assim como seus efeitos em sistemas tropicais. Logo, objetivou-se com 
este estudo, avaliar o efeito residual de três aplicações do CLE no acúmulo de N na parte aérea e nas raízes 
da soja, com e sem co-inoculação de Azospirillum brasilense e Bradyrhizobium sp., sob sistema plantio 
direto na região do Cerrado. O experimento foi conduzido em condições de campo em Selvíria, MS, Brasil. 
Adotou-se o delineamento experimental em blocos casualizados, com quatro repetições. Os tratamentos 
foram arranjados em esquema fatorial 5 × 2 + 1, sendo: cinco doses acumuladas de CLE (0,0; 15,0; 22,5; 30,0 
e 37,5 t ha-1, base úmida), com e sem co-inoculação de Azospirillum brasilense e Bradyrhizobium sp. e 
um tratamento adicional/controle com adubação mineral convencional (AMC). Verificou-se que houve 
interação entre os tratamentos apenas para o acúmulo de N na parte aérea da soja, com ajuste quadrático 
no tratamento sem inoculação, sendo que, a dose de 13,5 t ha-1 de CLE proporcionou o maior acúmulo 
de N na parte aérea da soja (41,19 g kg-1). Portanto, o CLE pode ser utilizado como alternativa sustentável 
à adubação mineral na cultura da soja, mostrando-se eficiente especialmente em doses intermediárias, 
mesmo sem a presença de co-inoculação com Azospirillum brasilense e Bradyrhizobium sp.

Palavras-chaves: Agricultura regenerativa, Bactérias promotoras de crescimento de plantas, Glycine max L., Nutrição de plantas, 
Sustentabilidade.
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pelo fornecimento do fertilizante. À FAPESP e ao CNPq, pelas bolsas de mestrado (proc. 2022/10819-6) e PQ-1B (305113/2024-0), 
respectivamente.
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Aplicação de fertilizante bioativador na cultura do feijoeiro
Douglas César Marques1*, Fabrício Gomes Menezes Porto¹, Giovana Beatriz Borges Ferreira¹, Guilherme Silva Leite¹, 

Matheus Vilmar Barbosa dos Santos¹

¹Satis indústria e comércio, Araxá, MG, Brasil.

*douglas.cesar@satis.ind.br

Resumo: Objetivou-se avaliar o efeito de um produto comercial a base de Kappaphycus alvarezii, 
Durvillanea patatorum e Ascophyllum nodosum como mitigador de estresse no feijoeiro. O experimento 
foi conduzido no campo experimental da Satis em Araxá, MG. Para a semeadura foi utilizada a semeadora 
Tatu PHP Marchesan de 5 linhas em 12/01/2024. Semeada a cultivar IAC1850, submetida ao tratamento 
de sementes (TS), semeada a 3 cm de profundidade, na densidade de plantio de 200 mil plantas ha-¹. Na 
adubação de plantio foi utilizada 200 kg ha-¹ de MAP. Em cobertura 240 kg ha-¹ de cloreto de potássio 
e 250 kg ha-¹ de ureia parcelados em V2 e V6. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso 
com 4 tratamentos: T1 - Testemunha (sem aplicação), T2 – organomineral com N, P, K Ca,MG,B, Mn e Zn 
(500 mL em Vn), T3 – K. alvarezii, D. patatorum e A. nodosum (1 mL kg-¹ de semente em TS; 125 mL ha-¹ 
em R1 e R3) e T4 - Bacillus amyloliquefaciens e subtilis (1mL kg-¹ de semente em V2), com 6 repetições, 
totalizando 24 parcelas. As parcelas foram compostas de 4 linhas de 5 m, sendo considerado mais 1 m 
de bordadura. Apenas as 2 linhas centrais foram consideradas parcelas úteis para as avaliações. Para as 
aplicações foi utilizado uma bomba de CO2 na vazão de 100L ha-¹ com bico leque Bd110.02 magnojet. 
Avaliou-se as atividades das enzimas peroxidase (POD), superóxido desmutase (SOD) e catalase (CAT) e 
também a produtividade. Os dados foram submetidos a análise de variância e comparados por meio de 
teste de Ducan a de 5% de probabilidade através do software estatístico R. Os resultados obtidos foram: 
POD - 5,4a (T3); 5b (T2); 2,4c (T4); 2,3c (T1). SOD - 320,7a (T3); 182,1b (T2); 121,8c (T1); 111,3c (T4). CAT – 772,4a 
(T1); 511,2b (T3); 265,1c (T4); 206,7d (T2). E produtividade – 47,98a (T3); 44,03b (T4); 44,02b (T2); 40,95b (T1). 
Conclui-se que o uso do produto a base do extrato das três algas, proporcionou resposta significativa para 
o aumento na atividade das enzimas antioxidantes contribuindo, assim, para reduzir estresse abiótico e
maior média de produtividade.

Palavras-chaves: Aplicação foliar, Estresse abiótico, Extrato de algas, Tratamento de sementes.

Agradecimento: A Satis indústria e comércio por criar um ambiente de incentivo a pesquisa, inovação e publicação de resultados 
obtidos em nosso campo experimental, no intuito de colaborar com o crescimento e desenvolvimento sustentável do setor agro.
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Aplicação de Trichoderma harzianum na cultura da soja 

Fabrício Júnio e Silva¹*, Fabrício Gomes Menezes Porto¹, Douglas César Marques¹, Guilherme Silva Leite¹, 
Matheus Vilmar Barbosa dos Santos¹

¹Satis indústria e comércio, Araxá, MG, Brasil.

*fabricio.silva@satis.ind.br

Resumo: Objetivou-se avaliar o efeito do Trichoderma harzianum em sulco de plantio na cultura da 
soja. O experimento foi conduzido no campo experimental da Satis em Araxá – MG. Para a semeadura foi 
utilizada a semeadora Tatu PHP Marchesan de 5 linhas em 12/11/2024. Utilizou-se a cultivar Olimpo IPRO 
submetida ao tratamento de sementes (TS) e semeada a 3 cm de profundidade na densidade de plantio 
de 200 mil plantas ha-1. Na adubação de plantio foi utilizada 200 kg  ha-1 de MAP e em cobertura 100 kg 
ha-1 de cloreto de potássio parcelado em Vn e V5. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso 
com 4 tratamentos a saber: T1 – Testemunha (sem aplicação), T2 - Trichoderma harzianum, Trichoderma 
asperellum e Trichoderma koningiopsis (100 mL ha-1 em sulco de plantio do produto comercial) e  
T3 – Trichoderma harzianum (100 g ha-1 em sulco de plantio do produto comercial) com 8 repetições 
totalizando 24 parcelas. As parcelas foram compostas de 4 linhas de 5 m sendo considerado mais 
1 m de bordadura. Somente as 2 linhas centrais foram consideradas parcelas úteis para as avaliações.  
Para as aplicações foi utilizado uma bomba de CO2 na vazão de 100 L ha-1 com bico leque Bd110.02 
magnojet. Avaliou-se as atividades das enzimas arilsulfatase e beta glicosidase, o teor de matéria orgânica 
e a produtividade. Os dados foram submetidos a análise de variância e comparados pelo teste de Ducan 
a de 10% de probabilidade através do software estatístico R. Os resultados obtidos foram: atividade da 
arilsulfatase de 2523b (T1), 2503b (T2), 2121c (T3) e 2867a (T4), atividade da beta glicosidase de 53a (T1),  
54a (T2), 55a (T3) e 51a (T4), teor de matéria orgânica de 3,2b (T1), 3,2b (T2), 3,0c (T3) e 3,4a (T4) e produtividade 
de 111b (T1), 115ab (T2), 117ab (T3) 120a (T4). Conclui-se que o uso de Trichoderma harzianum proporcionou 
resposta significativa para o aumento das atividades das enzimas, teor de matéria orgânica e produtividade 
em comparação com os demais tratamentos.

Palavras-chaves: Matéria orgânica, Produtividade, Trichoderma harzianum, Sulco de plantio.
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Resumo: Objetivou-se neste trabalho avaliar compatibilidade de mistura e a taxa de sobrevivência de 
Bradyrhizobium japonicum em calda, com microrganismos e biofertilizante de substâncias húmicas (SH). 
Utilizou-se delineamento inteiramente casualizado com 6 tratamentos e 3 repetições, avaliados após 0, 
1h30 e 3h de mistura. A sobrevivência de B. japonicum foi avaliada por diluições seriadas e cultivo em 
meio 79+VC2 específico. Os tratamentos foram: T1: controle B. japonicum, apenas adição em água; T2: B. 
japonicum + SH; T3: B. japonicum + Bacillus aryabhattai; T4: B. japonicum + B. aryabhattai + SH; T5: B. 
japonicum + B. aryabhattai + Bacillus amyloliquefaciens + A.brasiliense + Trichoderma harzianum; T6: 
B. japonicum + B. aryabhattai + B. amyloliquefaciens + A.brasiliense + Trichoderma harzianum + SH. A
SH utilizada foi a base de turfa na dose de 2L ha-1. Os microrganismos avaliados foram obtidos a partir
de inoculantes comerciais a base de B. japonicum (2,0 L ha-1) e A. brasiliense (200 mL ha-1), fungicidas
microbiológicos a base de B. amyloliquefaciens (50 g ha-1) e T. harzianum cepa SIMBI T5 (200 mL ha-1) e
com função de promoção à tolerância a estresse ambiental a base de B. aryabhattai (150 mL ha-1). Para as
misturas foi simulado um volume final de calda de 350 L ha-1. Em laboratório foram avaliadas as unidades
formadoras de colônias de acordo com a metodologia de Wollum (1982) e o teor de pH das caldas com
o auxílio de um pHmetro. Os resultados indicaram que B. japonicum foi tolerante a todas as misturas e
tempos avaliados no experimento, não sendo observada redução expressiva em seu crescimento (redução 
< 4 vezes), uma vez que as reduções observadas variaram de 0,65 a 3,39 vezes em relação ao controle. No
que diz respeito ao pH das caldas, a adição da turfa nos respectivos tratamentos apontou um aumento
considerável do pH, partindo de 6,0 para 9,0 e 10,0 ao longo da condução do experimento.
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Resumo: A soja (Glycine max) é uma das principais culturas agrícolas do Brasil e demanda por tecnologias 
sustentáveis que aumentem a eficiência produtiva e reduzam a dependência de insumos químicos. 
Fertilizantes à base de substâncias húmicas (SH), representam uma alternativa inovadora para fortalecer 
a eficiência agronômica e a resiliência das culturas agrícola. Este estudo avaliou um fertilizante de matriz 
orgânica comercial, composto por substâncias húmicas e aminoácidos, aplicado por via foliar e radicular 
na cultivar soja BRS 7781. O experimento foi conduzido em vasos sob condições controladas de casa de 
vegetação, em delineamento inteiramente casualizado, com seis doses (0, 2, 4, 8, 16 e 32 mg L-¹ de C 
orgânico) e nove repetições. Aos 70 dias após a semeadura, foram avaliados número de vagens, número 
de folhas, área foliar, altura da planta, comprimento radicular, massa fresca e seca da parte aérea e da 
raiz. A dose de 8 mg L-¹ de C foi a mais eficiente em ambas as vias de aplicação. Para a aplicação foliar, 
observou-se incremento de 11% no número de vagens, 12% no número de folhas, 88% na altura da planta, 
15% na massa fresca da parte aérea, 11% na massa fresca da raiz e 3% na massa seca da parte aérea em 
relação ao controle. Já na aplicação radicular, os ganhos foram de 11,3% no número de vagens, 11,4% no 
número de folhas, 86% na altura da planta, 41% no comprimento radicular, 19% na massa fresca da parte 
aérea, 8% na massa fresca da raiz e 0,4% na massa seca da raiz. Os resultados demonstram o desempenho 
agronômico do produto, indicando seu potencial para otimizar o crescimento e a produtividade da soja 
de forma sustentável.

Palavras-chaves: ácidos húmicos; bioinsumos; crescimento vegetal; produtividade; sustentabilidade.
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Resumo: A biodiversidade de microalgas reúne milhares de espécies descritas e constitui fonte de 
metabólitos bioativos com aplicações potenciais na agricultura. Esses microrganismos produzem 
compostos capazes de atuar como biofertilizantes, promovendo crescimento, metabolismo antioxidante e 
eficiência nutricional em diferentes culturas (Chiaiese et al., 2018). Contudo, muitas espécies permanecem 
pouco exploradas quanto ao seu potencial bioativo. Neste estudo, investigou-se a atividade de Viridiparva 
madeirensis gen. et sp. nov. (VMex), clorófita recentemente descrita na Amazônia brasileira (Garcia et al., 
2022), no crescimento e expressão de genes do feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.). Para isso, sementes de 
feijão foram tratadas no plantio e aos 3, 6 e 9 dias com extrato hidroalcoólico de VMex (dos Santos et al., 
2025) em quatro concentrações (0; 0,1; 0,5; 1,0 mg mL-1). Avaliaram-se crescimento, atividade enzimática 
antioxidante e expressão gênica, com análises estatísticas por ANOVA/Tukey em variáveis fisiológicas e 
Kruskal-Wallis para dados de RT-qPCR. VMex promoveu o crescimento de raiz e parte aérea, bem como 
a acumulação de biomassa sem alterar atividade antioxidante. A expressão de dez genes marcadores 
relacionados à sinalização hormonal, metabolismo do nitrogênio, regulação do crescimento e respostas ao 
estresse revelou modulação seletiva. Glutamato Sintase e Glutamina Sintetase apresentaram redução de 
expressão, sugerindo repressão da assimilação de nitrogênio. Histidina Quinase 2, receptor de citocinina, 
foi induzido, com quase dobro da expressão na maior concentração testada. O Fator Regulador de 
Crescimento 1 mostrou redução de expressão em 0,1 mg mL-1, sem mais alterações em doses superiores. 
Os demais genes não foram afetados. Este é o primeiro estudo a fornecer evidências do potencial de VMex 
na promoção do crescimento vegetal. Os resultados demonstram que o extrato regula seletivamente o 
metabolismo do nitrogênio e a sinalização por citocininas, apontando VMex como fonte promissora de 
metabólitos para aplicação agrícola sustentável.
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Resumo: O estudo avaliou o efeito de um biofertilizante composto (BC), associado à adubação mineral, 
sobre parâmetros biométricos da alface hidropônica. O experimento foi realizado no IFES – Campus 
Itapina, em blocos casualizados com parcelas subdivididas, comparando dois manejos nutricionais (com 
biofertilizante – CB e sem – SB), nas estações de primavera e inverno, com seis repetições. O BC é composto 
por ácidos fúlvicos, um complexo de aminoácidos e ácido algínico. Aos 45 dias após a semeadura, foram 
avaliados a massa fresca da raiz (MFR) e da parte aérea (MFPA), diâmetro da copa (DCOPA), do coleto 
(DC) e número de folhas (NF). Os fatores manejos nutritivos e períodos de cultivo apresentaram interação
significativa para o DC e NF. Um maior diâmetro do coleto ocorreu no inverno em relação ao verão para
o tratamento SB, sendo 23,64% maior quando comparado na primavera, enquanto no tratamento CB
as épocas de avaliações não diferiram estatisticamente entre si. Um maior número de folhas ocorreu
na primavera em relação ao inverno quando utilizado o BC (35,0 vs 28,6 unidades), enquanto no SB não
diferiu estatisticamente entre os períodos de cultivo. O número de folhas é um atributo importante na
alface, pois influencia diretamente o vigor vegetativo e a precocidade, refletindo na qualidade do produto
comercial (Taiz et al., 2017; Pereira et al., 2023). Para MFR, MFPA e DCOPA os fatores foram analisados
separadamente.  Os resultados indicam que o tratamento CB proporcionou aumento na massa fresca da
raiz e da parte aérea de 27,62% e 74,01% respectivamente, quando comparado ao SB. Para DCOPA o ganho
do uso do BC foi de 11,70%, e de 17,10% para o diâmetro do coleto, ambos diferindo do tratamento SB.  O
cultivo de alface na primavera resultou em maior MFR e DCOPA e na menor MFPA, independentemente
do manejo nutritivo. O uso de BC associado ao manejo nutricional é uma estratégia eficaz para aumentar
a produtividade da alface hidropônica.

Palavras-chaves: Biodisponibilidade, Bioestimulação, Biometria, Lactuca sativa L, Produtividade.

Agradecimento: Este trabalho foi realizado com apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Espírito Santo (FAPES). A 
Litho Plant Indústria e Comércio de Fertilizantes por ter disponibilizado o biofertilizante composto.

Referências 

PEREIRA, D. De F., SILVA, T.P. Da, FREIRE, W.A., SOUZA, Ê.G.F., CRUZ, E.A. Da e FEITOSA, R.M. Agronomic characteristics and quality 
of lettuce cultivars in different crop seasons in western Alagoas, Brazil. Rev Caatinga, 2023, 36: 106–14. https://doi.org/10.1590/1983-
21252023v36n112rc

TAIZ, L., ZEIGER, E., MOLLER, I. e MURPHY, A. Fisiologia e desenvolvimento vegetal. 6.ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. 888 p.

http://CONEXAOABISOLO.ABISOLO.COM.BR
http://CONEXAOABISOLO.ABISOLO.COM.BR
mailto:julianaferreiraazevedo184@gmail.com


Página 13 - SUMÁRIO

CONEXAOABISOLO.ABISOLO.COM.BR

Bactéria solubilizadora de fósforo modula a arquitetura radicular 
do milho e aumenta a atividade da fosfatase ácida

Andre Luiz de Freitas Espinoza1, Gabriel Mercaldi Evangelista1, Bruna de Moura Lopes2, Maria Carolina Quecini Verdi2, 
Tiago Tezotto1

1*Departamento de Ciência do Solo, Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” – Universidade de São Paulo, 
Piracicaba, SP, Brasil – 2Departamento de Genética, Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” – Universidade de São 

Paulo, Piracicaba, SP, Brasil.

*andreluizesp@usp.br

Resumo: Os inoculantes microbianos têm se mostrado bioinsumos promissores, capazes de melhorar 
a eficiência no uso de nutrientes pelas culturas. Bactérias com capacidade de solubilizar fósforo (P) 
recalcitrante têm sido prospectadas para aumentar a biodisponibilidade do nutriente no solo, porém seus 
efeitos vão além deste mecanismo. O objetivo desta pesquisa foi verificar em quais níveis de P no solo, 
inoculantes do gênero Bacillus, promovem maior benefício ao crescimento do milho (Zea mays). Por isso, 
foi conduzido um experimento em vasos por 45 dias, sob os fatores inoculação (sem inoculação, Bacillus 
thuringiensis RZ2MS9 e RZ2MS9 (ΔipdC) - mutante com nocaute no gene ipdC da via de biossíntese de 
ácido indol-3-acético (AIA) dependente de L-triptofano) e doses de P via fosfato monoamônico: 0, 5, 25, 45 
e 65 mg kg-1. Os parâmetros avaliados foram a biomassa seca aérea, arquitetura radicular (RhizoVizion®) e 
atividade enzimática da fosfatase ácida. A biomassa aérea respondeu apenas às doses de P sem efeito da 
inoculação. Em contraste, a inoculação aumentou de 25 a 34% o volume radicular em relação ao controle, 
enquanto ΔipdC apresentou maior comprimento de raízes que RZ2MS9 (+9%) e sem inóculo (+21%). A área 
superficial total também foi superior em ΔipdC (2.128 cm²) em comparação a RZ2MS9 (1.944 cm²) e ao 
controle (1.739 cm²). O mutante Δ ipdC também provocou maior produção de fosfatase ácida (25 - 45%) 
e maior acúmulo de P na biomassa (+6%) comparado ao tratamento sem inoculação. Estes resultados 
indicam que mecanismos além da exsudação de AIA modulam a arquitetura radicular e a absorção de P, 
devendo ser investigados em estudos futuros com Bacillus. Além disso, os efeitos benéficos da inoculação 
podem não se refletir imediatamente na biomassa aérea, mas primeiro no solo por meio da expansão do 
sistema radicular e maior atividade enzimática, fatores determinantes para a aquisição de P, nutriente de 
baixa mobilidade no solo.

Palavras-chaves: Bactérias promotoras de crescimento, Bactérias solubilizadoras de P, Bioestimulantes, Biofertilizantes, eficiência 
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Resumo: As bactérias promotoras de crescimento de plantas (BPCPs) podem beneficiar o desenvolvimento 
da cana-de-açúcar e atuar no controle de nematoides (Dinardo-Miranda et al., 2022), tornando o manejo 
da cultura mais sustentável. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi selecionar BPCPs capazes de 
incrementar o crescimento de mudas pré-brotadas (MPB) de cana-de-açúcar e controlar Pratylenchus 
zeae in vitro e avaliar o potencial das BPCPs no controle de P. zeae combinado ao óleo essencial (OE) de 
Eucalyptus staigeirana. Para promoção de crescimento, as mudas foram tratadas com os inóculos de 
BPCPs. Aos 60 dias, após a inoculação, as mudas foram colhidas e a massa de matéria seca da parte aérea 
e raiz foram avaliadas. O controle de P. zeae por isolados de BPCPs foi avaliado, in vitro, em tubos de ensaio 
com areia e a mortalidade corrigida foi realizada para avaliação do controle biológico. A compatibilidade 
entre BPCP e OE foi avaliada por meio do crescimento do isolado bacteriano em meio de cultura LB com 
diferentes doses de OE (0; 0,5; 1; 1,5; 2%). Essas mesmas doses de OE foram avaliadas no controle de P. zeae, 
em experimentos in vitro. Posteriormente, o mesmo teste de mortalidade de nematoides foi feito com o 
melhor isolado de BPCP e o OE. Os isolados de BPCPs estimularam maior crescimento das MPB (isolado 
BST8 Pseudomonas spp. – 40,34% e M23 Bacillus spp. – 21,46%). O isolado BST8 controlou P. zeae após 96h 
em 74,42%, nos experimentos in vitro. O isolado BST8 demonstrou compatibilidade com todas as doses 
de OE, exceto em 2%. O OE também demonstrou controle de P. zeae in vitro. As BPCPs também têm 
ação antagônica à Meloidogyne incognita (Amorim et al., 2024). O presente trabalho selecionou isolados 
de BPCPS, dos gêneros Pseudomonas e Bacillus promissores na produção de MPB de cana-de-açúcar 
e destacou o potencial desses microrganismos no controle biológico de P. zeae e compatibilidade com  
óleo essencial.
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Resumo: O crescimento populacional tem intensificado a demanda por maior eficiência no uso dos 
recursos agrícolas, sobretudo em regiões onde a disponibilidade hídrica é um fator limitante, como no 
Nordeste do Brasil. Nesse cenário, os bioinsumos despontam como alternativa promissora, por reunirem 
além de macro e micronutrientes, moléculas bioestimulantes capazes de contribuir para a tolerância das 
plantas a estresses ambientais. Visando atender a demanda por novos produtos, este trabalho teve como 
objetivo avaliar os efeitos do extrato aquoso da alga Gracilaria birdiae na mitigação do déficit hídrico em 
tomate-cereja (Solanum lycopersicum L.). O extrato foi preparado na proporção 1:3 (alga:água) e liofilizado 
para armazenamento. As sementes foram e germinadas em vermiculita, irrigadas com água dessalinizada 
e, no estágio V3, transplantadas para vasos de 1,5 L contendo composto orgânico, areia e vermiculita (1:1:1). 
O extrato foi reidratado em diferentes concentrações (0,0; 0,5; 1,0; 2,0 g L-¹) e aplicado no solo em estádio 
V5, seguido após sete dias da imposição de déficit hídrico por quinze dias em metade das plantas (40% 
da capacidade de campo – CC), enquanto o grupo controle foi mantido irrigado (80% CC). Foram avaliados 
pigmentos, potenciais hídrico (Ψw) e osmótico (Ψs), extravasamento de eletrólitos (E.E.), biomassa total 
(fresca e seca) e parâmetros fotossintéticos com IRGA. Os resultados mostraram diferenças significativas 
em Ψw, Ψs, clorofilas a e total, além do E.E. Em condições irrigadas, o extrato aumentou o Ψs e reduziu o 
Ψw, sem alterar pigmentos. Sob déficit hídrico, todas as doses elevaram pigmentos e Ψs e reduziram o 
E.E., sugerindo menor dano celular. Além disso parâmetros fotossintéticos mostraram uma tendencia a
recuperação, não diferindo das condições irrigadas. Conclui-se que o extrato de G. birdiae apresenta efeito
atenuador do estresse hídrico em tomate-cereja, especialmente em maiores concentrações, evidenciando 
seu potencial como bioinsumo.
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Resumo: Esta pesquisa teve como objetivo avaliar o uso de um biofertilizante associado à adubação 
mineral e seus efeitos sobre os teores de clorofila e o índice de vegetação por diferença normalizada 
(NDVI) em alface hidropônica da cultivar Americana Laurel. O experimento foi conduzido em sistema 
hidropônico, sob delineamento em blocos casualizados, em esquema de parcelas subdivididas, com dois 
manejos nutricionais: 1) manejo nutricional convencional (MNC) e 2) manejo nutricional convencional 
diluído em biofertilizante (MNCB). Os cultivos foram realizados na primavera e no inverno, com seis 
repetições cada. O biofertilizante utilizado é composto por ácidos fúlvicos, complexo de aminoácidos e 
ácido algínico. A semeadura foi realizada em espuma fenólica umedecida com água destilada. Após três 
dias, as células foram transferidas para o berçário e, ao atingirem três folhas definitivas, as mudas foram 
transplantadas para as bancadas de cultivo, permanecendo até 45 dias após a semeadura (DAS). Foram 
avaliados os índices de clorofila SFR-G e SFR-R, os teores de clorofila a, b e total, além do NDVI, considerando 
as 10 plantas centrais de cada parcela. Os resultados indicaram interação significativa entre os manejos 
nutricionais e as estações para os parâmetros fisiológicos SFR-R, SFR-G, clorofilas a, b e total. O NDVI 
foi influenciado isoladamente pelos fatores. Na primavera, o MNCB promoveu aumentos significativos 
em todos os parâmetros: 32,07% (SFR-R), 41,06% (SFR-G), 30,98% (clorofila a), 28,45% (clorofila b) e 30,67% 
(clorofila total), em relação ao MNC. No inverno, não houve diferença estatística entre os tratamentos. 
Como apontado por Zhou et al. (2022), a clorofila foliar afeta diretamente a fotossíntese e o rendimento 
das plantas. Para o NDVI, embora não tenha havido interação significativa entre os fatores, o manejo 
MNCB isoladamente resultou em valor 5% superior ao MNC, indicando maior biomassa.
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Resumo: Nematoides causam grandes perdas de produtividade agrícola (Topalovic e Geisen, 2023) 
e biofertilizantes aliados a agentes de controle biológico surgem como alternativa sustentável no seu 
controle. Este trabalho avaliou o efeito potencial de dois biofertilizantes (hidrolisado de proteína - HP 
e hidrolisado vegetal - PF), que compensariam a redução do crescimento de plantas infectadas com 
nematoide, em associação com o fungo Pochonia chlamydosporia (PC), no controle do nematoide 
Meloidogyne enterolobii (Me) e no crescimento do tomateiro. Os hidrolisados foram obtidos por hidrólise 
ácida. O ensaio foi conduzido em estufa, sendo os tratamentos: plantas controle (com Me) e plantas nas 
combinações Me+HP+PC, Me+PF+PC e Me+PC. As mudas de tomate (com 3 folhas) foram inoculadas com 
5000 indivíduos no estágio J2 em 5ml de água, que foi distribuída ao redor do caule das plantas. No mesmo 
dia, os biofertilizantes (soluções a 5%) e o fungo foram aplicados também ao redor do caule. A altura, massa 
fresca de raiz, massas secas de folhas e folhas+caule e produção de frutos foram determinados 64 dias após 
a inoculação com Me, assim como a população final do nematoide (Pf) e a quantidade de nematoides/
grama de raiz (N/GR). Apenas o tratamento PC apresentou redução estatística significativa na Pf (64,6%) 
e N/GR. Os tratamentos com biofertilizantes associados a PC apresentaram grande variabilidade, com 
clara tendência de redução na Pf e N/GR, com destaque ao tratamento PF+PC (41%). No desenvolvimento 
vegetativo, a combinação HP+PC proporcionou maiores valores de altura, massa seca de folhas e produção 
de frutos (23,5%), enquanto PF+PC favoreceu a massa fresca de raízes e a massa seca folha+caule. O fungo 
P. chlamydosporia levou a maior redução do nematoide Me, e sua associação com os biofertilizantes
também favoreceu o desenvolvimento vegetativo das plantas, evidenciando o potencial de tal associação
para o manejo de fitonematoides e incremento vegetativo.
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Resumo: O uso de resíduos de pescado na formulação de biofertilizantes contribui para a redução de 
desperdícios e o aproveitamento de nutrientes na agricultura (Ahuja et al., 2020), favorecendo também 
o microbioma rizosférico, essencial à nutrição e tolerância a estresses (Berendsen et al., 2012). Esses
insumos fornecem aminoácidos e substâncias húmicas, compostos que modulam a fisiologia vegetal
e a comunidade microbiana do solo (Malécange et al., 2023). Neste estudo, avaliou-se o efeito de um
biofertilizante líquido e sua forma em pó microencapsulado sobre a comunidade microbiana do solo
arenoso cultivado com alface (Lactuca sativa). O experimento foi conduzido em casa de vegetação, em
delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições e cinco tratamentos: Controle (CONT),
adubação mineral (NPK), biofertilizante líquido (BIO), biofertilizante líquido + suplementação mineral (BIO
+ NPK) e biofertilizante em pó (PÓ). Após o cultivo, amostras de solo foram submetidas ao sequenciamento 
dos genes 16S rRNA para bactérias e da região ITS para fungos. A riqueza de OTUs de bactérias foi maior
em BIO e BIO + NPK, enquanto a de fungos foi reduzida nesses tratamentos. Proteobacteria aumentaram
com BIO + NPK, enquanto Actinobacteriota foram mais associadas ao NPK. Nos fungos, Ascomycota
dominaram em todos os tratamentos, mas Mortierellomycota e Trichoderma foram favorecidos pelos
biofertilizantes, ao passo que Fusarium concentrou-se no NPK. Esses resultados indicam que, embora
os biofertilizantes não tenham ampliado a diversidade fúngica, estimularam grupos bacterianos e
fúngicos ligados à ciclagem de nutrientes, decomposição e biocontrole. Em contraste, o NPK favoreceu
microrganismos potencialmente fitopatogênicos. Assim, biofertilizantes de pescado podem contribuir
para sistemas agrícolas mais resilientes, conciliando o aproveitamento de resíduos e contribuindo para
uma microbiota com maior potencial de suporte ao crescimento vegetal e saúde do solo.
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Resumo: A indústria pesqueira gera grandes volumes de resíduos, representando até 70% da biomassa do 
pescado processado, geralmente destinados a aterros ou descartados em ambientes aquáticos (Toppe et 
al., 2018). Esses resíduos, ricos em proteínas, lipídios e minerais, possuem elevado potencial como insumos 
agrícolas, alinhando-se à economia circular (Chalamaiah et al., 2012). Fertilizantes à base de pescado 
podem reduzir a dependência de fontes minerais, como o fósforo, reciclar nutrientes essenciais, além 
de atuar como bioestimulante (Ahuja et al., 2020). Este estudo avaliou biofertilizantes líquidos e em pó 
microencapsulado produzidos a partir de carcaças de pescado na produção de alface (Lactuca sativa) e 
atributos químicos de um solo franco arenoso. A adubação seguiu recomendações da CQFS-RS/SC (2016), 
considerando o fósforo como nutriente limitante. Os tratamentos incluíram: Controle (CONT), adubação 
mineral (NPK), Biofertilizante líquido (BIO), biofertilizante líquido + adubação mineral (BIO + NPK) e 
Biofertilizante em pó (PÓ). O delineamento foi inteiramente casualizado, em casa de vegetação, com 
quatro repetições. Todos os tratamentos fertilizados resultaram em maior produtividade que o controle, 
sem diferenças entre si. O índice SPAD foi superior em BIO e BIO + NPK. Para o solo, apenas a concentração 
de potássio variou, sendo maior no BIO + NPK e menor em BIO e PÓ. Mesmo com menor aporte de K nos 
biofertilizantes, a manutenção da produtividade indica efeito bioestimulante dos compostos orgânicos, 
melhorando a absorção de nutrientes e a eficiência fisiológica das plantas. Os resultados demonstram 
que os biofertilizantes não apenas fornecem nutrientes, mas também desempenham papel ativo no 
metabolismo vegetal e na produtividade. Conclui-se que biofertilizantes líquidos e em pó sustentaram 
a produção de alface em níveis equivalentes ao NPK e podem reduzir a dependência de fertilizantes 
minerais, promovendo sistemas agrícolas mais sustentáveis.
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Resumo: As algas marinhas têm se destacado como importantes biofertilizantes na agricultura, 
contribuindo para a promoção do crescimento vegetal, tolerância a estresses bióticos e abióticos 
e melhoria do desempenho agronômico das culturas (Kholssi et al., 2022). Este trabalho propõe uma 
inovação tecnológica baseada na associação de recursos marinhos amplamente disponíveis no Brasil: o 
extrato da macroalga vermelha Kappaphycus alvarezii (KP) e o calcário biogênico do Lithothamnium sp. 
(LT). Inicialmente, avaliou-se o potencial biofertilizante do extrato de KP por meio de testes de germinação 
com sementes de Zea mays (cultivar B2360PWU), utilizando-se dose única na concentração de 15%.  
Observou-se um incremento de 92% no crescimento radicular (248 cm de raiz medida) e de 77% na parte 
aérea das plântulas, (284 cm de comprimento) em comparação a 10% e 21% (143 cm de raiz e 194 cm de 
parte aérea), respectivamente, obtidos com a aplicação de um biofertilizante comercial que não apresenta 
extrato de alga em sua formulação. Esses resultados reforçam a eficácia do extrato de KP como promotor 
de crescimento vegetal. Na etapa seguinte, os grânulos de LT foram solubilizados em soluções de ácido 
nítrico e clorídrico, e resuspendidos em extrato de KP. A formulação foi emulsificada com 1% de carragena, 
que confere estabilidade coloidal ao produto, resultando em um biofertilizante líquido estável contendo 
28% de LT, 32% de cálcio e 2% de magnésio. Paralelamente, desenvolveu-se um biofilme biodegradável à 
base de carragena, KP e LT, com propriedades mecânicas adequadas e boa maleabilidade.  Este material 
se apresenta como alternativa promissora aos recipientes plásticos utilizados na produção de mudas, 
fornecendo de forma controlada nutrientes e metabólitos relevantes para o desenvolvimento inicial das 
plantas (Mughunth et al., 2024). A associação entre KP e LT resultou em formulações inovadoras com 
elevado potencial agronômico, ambiental e industrial, unindo funcionalidade e valorização dos recursos 
naturais marinhos. 

Palavras-chaves: Biofertililzantes, Carragena, Extratos de algas, Recursos marinhos. 

Agradecimento: A Algas Brasil por fornecer os bioinsumos deste trabalho. 

Referências 

KHOLSSI, R., LOUGRAIMZI, H., GRINA, F., LORENTZ, J.F., SILVA, I., CASTAÑO-SÁNCHEZ, O. e MARKS, E.A.N. Green agriculture: a 
review of the application of micro-and macroalgae and their impact on crop production and soil quality. Journal of Soil Science 
and Plant Nutrition. 2022, 1–15. https://doi.org/10.1007/s42729-022-00944-3

MUGHUNTH, R.J., VELMURUGAN. S., MOHANALAKSHMI, M., VANITHA, K. A review of seaweed extract’s potential as a biostimulant 
to enhance growth and mitigate stress in horticulture crops. Scientia Horticulturae. 2024. 334. https://doi.org/10.1016/j.
scienta.2024.113312

http://CONEXAOABISOLO.ABISOLO.COM.BR
http://CONEXAOABISOLO.ABISOLO.COM.BR
mailto:*dr.brenermarra@gmail.com
https://www.sciencedirect.com/journal/scientia-horticulturae


Página 21 - SUMÁRIO

CONEXAOABISOLO.ABISOLO.COM.BR

Biomassa de microalga promove crescimento do sistema 
radicular de mudas de tomate em sistema vertical indoor

Amanda Cavallari Augusto1*, Beatriz Romanini Morales¹, Matheus Kainan de Paula Manjavachi¹, 
Andressa Jociane Franzotti Menos¹, Luis Felipe Villani Purquerio¹

¹Instituto Agronômico de Campinas, Campinas, SP, Brasil; 2Instituto Agronômico de Campinas, Campinas, SP, Brasil.

*amandacavallariaugusto@gmail.com

Resumo: A produção de mudas robustas é fundamental para o sucesso no cultivo do tomateiro, 
especialmente em larga escala. O sistema vertical indoor com iluminação artificial surge como alternativa 
inovadora, oferecendo maior controle ambiental e potencial para a qualidade e aceleração do ciclo de 
cultivo. Entre as inovações incorporadas para aumentar a eficiência, a sustentabilidade e a qualidade de 
produção, destaca-se o uso de bioinsumos como a microalga verde do gênero Chlorella sp., sendo fonte de 
diversas moléculas bioativas, entre elas os aminoácidos. O objetivo foi verificar se a combinação do cultivo 
vertical indoor com o uso da Chlorella sp. pode aprimorar o sistema radicular na produção de mudas de 
tomate em diferentes concentrações de biomassa liofilizada. Foram aplicadas soluções nas concentrações 
de 0,0; 0,5; 1,0; 1,5 e 2,0 g L-1, via subirrigação ao 7º e 11º dias após a semeadura (DAS). Realizou-se avaliações 
de desenvolvimento, com auxílio do software WinRHIZO, visando comprimento, volume e diâmetro das 
raízes nas mudas. O delineamento foi inteiramente casualizado (DIC), com 5 concentrações x 4 repetições. 
Para as concentrações, foram elaboradas curvas de regressão para comprimento (mm) e volume (cm³) 
de raiz, além de teste de média para diâmetro (mm) (Tukey, p > 0,05). Para o comprimento e volume 
das raízes, houve um ponto de concentração de máxima eficiência em 0,5 e 0,6 g L-1, respectivamente, 
conferindo aumento de 31,2 e 25,9% em relação ao controle (185,9 mm e 0,22 cm³) através da equação de 
polinomial quadrática. Em relação ao diâmetro das raízes, houve diferença significativa entre o controle 
e os tratamentos apenas na concentração de 0,5 g L-1 (0,27 mm), conferindo uma redução de 23,4% em 
relação ao controle (0,36 mm), indicando maior crescimento de pelos radiculares potencializado pela 
aplicação da biomassa da microalga nessa concentração. Conclui-se que 0,5 g L-1 representa a melhor 
concentração para robustez de mudas de tomate.

Palavras-chaves: Bioinsumos, Chlorella sp., Iluminação artificial, Nutrição de plantas, Solanum lycopersicum.
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Resumo: Bioestimulantes não-microbianos (extratos de algas, aminoácidos/proteínas hidrolisadas, 
substâncias húmicas e extratos vegetais) e fertilizantes de matriz orgânica (organominerais) modulam 
quem está no solo e o que fazem (genes/vias), afetando uso de nitrogênio, fósforo e carbono, estrutura 
radicular e resiliência (GARG et al., 2024; YU et al., 2024). Contudo, ainda não se observa uma adoção 
ampla e consistente de métricas no solo brasileiro que possam ilustrar todos os benefícios gerados (LI 
et al., 2020; PAN et al., 2025). É neste interim que a integração entre metataxonômica e dPCR (digital 
PCR) pode responder de forma eficiente como os produtos afetam o sistema planta-solo-microbiota 
(BANNERT et al., 2011; HU et al., 2021). A metataxonômica baseada no sequenciamento de regiões 
barcodes para comunidades chave nos solos (e.g. 16S rRNA/ITS/18S) é fundamental, pois permite revelar 
com alta resolução quais grupos bacterianos (via 16S rRNA) e fúngicos (via ITS/18S) respondem à aplicação 
de bioinsumos, identificando a gentes b enéficos ou  in desejados, in clusive es pécies nã o cu ltiváveis em  
laboratório, e permitindo mapeamento da diversidade, abundância relativa e dinâmicas estruturais das 
comunidades no solo (YU et al., 2024; PAN et al., 2025). Esse tipo de análise gera informações valiosas sobre 
o efeito dos bioinsumos na seleção de microrganismos promotores de crescimento, solubilizadores de
nutrientes, supressores de patógenos e moduladores de ciclos biogeoquímicos de nitrogênio, fósforo e
carbono, orientando recomendações técnicas mais precisas e práticas de manejo agrícola sustentáveis
(Li et al., 2020; Hu et al., 2021). O dPCR por sua vez pode ser utilizado na quantificação de genes funcionais
(e.g. nifH; amoA de arqueias AOA e bactérias AOB; nirK/nirS/nosZ; phoD; pqqC/gcd), e o conjunto destas
informações é traduzido em eficiência de N/P, atividade enzimática e produtividade (Bannert et al.,
2011; Hu et al., 2021). O pacote Bio-Omics (sequenciamento + dPCR) fornece dossiês reprodutíveis para
claims, doseamento e posicionamento técnico-comercial de biofertilizantes e organominerais em solos
brasileiros, conectando microbioma, função e desempenho agronômico (Garg et al., 2024; Pan et al., 2025).
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Resumo: O uso de fitorreguladores na cultura da cana-de-açúcar (Saccharum sp) tem auxiliado 
produtores no aumento da produtividade de colmos e açúcar a partir de efeitos fisiológicos e enzimáticos 
que estimulam o sistema de defesa e o processo fotossintético da planta. A Arbolina é um fitorregulador 
à base de nanopartículas de carbono com diâmetro de 3 a 5 nm que atua como indutora e carreadora de 
compostos vegetais. O objetivo dos autores foi avaliar a o uso da Arbolina via solo e foliar e seus efeitos 
fisiológicos, enzimáticos e o impacto na produtividade de colmos e açúcar. O experimento foi conduzido 
em área comercial, com delineamento em blocos casualizados, contendo 4 tratamentos e 6 repetições, 
sendo o controle, aplicação via solo (0,15 L ha-1), via foliar aos 120 e 250 dias após o plantio (0,1 L ha-1), e via solo 
+ via foliar (0,15 + 0,1 L ha-1). As aplicações foram feitas com equipamento de CO2 pressurizado em parcelas
de 90 m2 (1,5 x 10 m). Os dados foram submetidos à análise de variância e comparação de médias pelo
teste T (LSD) a 10%. Aos 15 dias após a última aplicação foliar foram avaliados os parâmetros fisiológicos
utilizando um Analisador de Gás Infravermelho e coletas de folhas para determinação da atividade das
enzimas Rubisco, superóxido dismutase (SOD) e Catalase (CAT), além dos compostos Malondealdeído
e peróxido de hidrogênio. Anteriormente à colheita foram determinados os parâmetros biométricos e
tecnológicos além da produtividade de colmos e açúcar. Houve aumento significativo na assimilação
de CO2, na condutância estomática, nos índices de eficiência do uso da água e carboxilação, atividade
da Rubisco, SOD e CAT e redução dos compostos oxidantes e da concentração intracelular de CO2 em
todos os tratamentos comparados ao controle, principalmente diante das aplicações foliares. O aumento
de produtividade de colmos e açúcar varou de 6 a 13 e de 1,4 a 2,7 Mg ha-1, respectivamente, concluindo
adequado posicionamento e alta eficiência na cana-de-açúcar.

Palavras-chaves: Açúcar total recuperável, C-Dots, Estresse oxidativo, Enzimas antioxidantes, Nanotecnologia.
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Resumo: O Brasil, um dos maiores produtores agrícolas do mundo, possui uma alta dependência 
externa de fertilizantes devido a pobreza dos solos e seu manejo inadequado, importando cerca de 85% 
do seu consumo em 2024, expondo-o a vulnerabilidades como a alta do dólar e os conflitos da Rússia. 
Somado a isso, o país é um grande gerador de resíduos, muitas vezes descartados de forma inadequada. 
Nesse cenário, os fertilizantes organominerais (FOM) surgem como uma solução promissora para a 
sustentabilidade agrícola e o reaproveitamento de resíduos agropecuários. O objetivo principal do 
trabalho é avaliar o potencial dos resíduos gerados no país para a produção de FOM e mapear as cadeias 
logísticas envolvidas, traçando as possíveis rotas entre os pontos de geração, as indústrias fabricantes de 
FOM e os consumidores. A metodologia inclui a análise de fontes bibliográficas, a coleta e sistematização 
de informações sobre os resíduos disponíveis, e o estudo de rotas logísticas por georreferenciamento.  
Como resultados, a utilização de FOM tem demonstrado maior eficiência em relação aos fertilizantes 
minerais, favorecendo a produção agrícola e melhorando a qualidade do solo. A demanda concentra-
se no Centro-Sul do Brasil, enquanto a geração de resíduos, em 2023, principalmente da pecuária suína 
de matrizes (85 bilhões de L de dejetos) e galinácea (304,6 milhões de t de cama de aviário) e do cultivo 
de cana-de-açúcar (221,7 milhões de t de bagaço e torta de filtro e 665,2 milhões de m3 de vinhaça), 
concentra-se no Paraná, Santa Catarina e São Paulo,  sendo o último destacado pela capacidade de escoam 
ento para outras regiões. Conclui-se que o setor de FOM no Brasil está em crescimento, com o país 
consolidando sua liderança na publicação de trabalhos acadêmicos sobre o tema, ratificando o papel 
estratégico desses fertilizantes para aumentar a diminuição da dependência externa e sustentabilidade 
do agronegócio.

Palavras-chaves: Agronegócio, Cenário agrícola, Fertilizantes organominerais, Resíduos agropecuários.
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Resumo:  O objetivo deste estudo foi avaliar a bioatividade de um biofertilizante de aminoácidos sobre 
parâmetros biométricos e ontogenéticos de plântulas de milho (Zea mays L.). O experimento foi conduzido 
em condições controladas, no laboratório da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, campus Chapadão 
do Sul (UFMS-CPCS), seguindo o protocolo oficial para bioensaios de biofertilizantes. O composto avaliado 
apresenta em sua formulação ácido glutâmico, lisina e treonina como aminoácidos majoritários, além de 
nitrogênio e enxofre oriundos da própria matriz vegetal. O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado, com cinco tratamentos e quatro repetições: testemunha (água destilada), controle mineral 
(solução de nitrogênio e enxofre a 16 mL kg-¹ de semente) e três concentrações do biofertilizante (4, 8 e 
16 mL kg-¹ de semente). Foram avaliados: germinação (BRASIL, 2009), comprimento de raiz e parte aérea 
(cm), e massa seca de raiz parte aérea e total (gramas) (Nakagawa, 1999). Os dados foram submetidos a 
análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. A análise 
estatística foi realizada mediante o uso do programa estatístico Sisvar (Ferreira, 2011). Os resultados obtidos 
indicam que o tratamento com a dose de 4 mL kg semente-1 foi o mais eficiente na primeira contagem 
(95,0a), na germinação total (97,5a), no comprimento da parte aérea (5,68a) e da raiz (7,68a), na massa seca 
da parte aérea (25,13a), da raiz (15,64a) e massa seca total (40,77a), todos deferindo dos demais tratamentos, 
superando o controle e mostrando-se mais eficaz do que a solução mineral. O aumento na produção de 
biomassa observada sugere que a dose de 4 mL kg semente-1 exerce um efeito bioestimulante significativo, 
favorecendo o desenvolvimento das raízes e a acumulação de massa seca. Os resultados contribuirão para 
a validação técnica do biofertilizante.
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Resumo: A busca por alternativas sustentáveis para a agricultura tem impulsionado o estudo de 
extratos vegetais como fonte de compostos bioativos. Entre esses, os polifenóis se destacam por suas 
propriedades antioxidantes e bioestimulantes. Este trabalho avaliou o efeito das enzimas flavourzyme, 
alcalase e savinase na extração de polifenóis do extrato de Equisetum hyemale. As folhas foram coletadas, 
higienizadas, pré-secadas, moídas e submetidas à hidrólise enzimática conforme delineamento fatorial 
3³, com concentrações variando entre 0 e 0,5%. A quantificação dos polifenóis foi realizada pelo método 
de Folin–Ciocalteu. As enzimas savinase e alcalase, quando aplicadas isoladamente, não apresentaram 
efeito significativo na liberação de polifenóis. Em contrapartida, a flavourzyme demonstrou maior eficácia, 
destacando-se nas concentrações entre 0,4 e 0,5% por promover aumento expressivo na extração de 
polifenóis. Os resultados obtidos confirmam que o uso de enzimas representa uma estratégia promissora 
para otimizar a obtenção de compostos bioativos em extratos vegetais. A flavourzyme evidenciou o maior 
potencial de liberação de polifenóis, reforçando sua aplicabilidade no desenvolvimento de bioinsumos 
agrícolas voltados a uma agricultura mais sustentável.
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Resumo: O cafeeiro Conilon possui grande relevância econômica para o Brasil, sendo a otimização do 
manejo fisiológico e nutricional uma estratégia fundamental para o incremento da produtividade (Silva 
et al., 2025). A aplicação de biofertilizantes tem se mostrado uma alternativa promissora para promover 
o crescimento vegetal (Costa; Rezende; Silva, 2022), especialmente em fases críticas como o período de
recuperação pós-colheita. Diante disso, este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes
doses de biofertilizante à base de aminoácidos na fluorescência da clorofila a e os índices de clorofila. O
experimento foi conduzido em uma lavoura comercial localizada no município de São Mateus, Espírito
Santo, utilizando-se o clone A1 em fase de recuperação pós-colheita. O delineamento experimental
foi em blocos casualizados, com quatro repetições e três plantas por parcela. As doses avaliadas do
biofertilizante foram: 0 (controle), 0,75; 1,50 e 3,00 L ha-¹, aplicadas via foliar com intervalo quinzenal. Após
52 dias da primeira aplicação, foram avaliados os índices de clorofila com clorofiLOG (Falker, 2009) e a
fluorescência da clorofila a, utilizando fluorômetro portátil (Pocket-PEA), entre 8h e 11h, em duas folhas
completamente expandidas por planta. Os dados foram submetidos à análise de variância, e as médias
foram comparadas pelo teste de Scott-Knott, a 5% de significância. Os resultados indicaram que a dose
de 1,50 L ha-¹ proporcionou os maiores teores de clorofila a, b e total. Em relação à eficiência de transporte
de elétrons, todas as doses testadas foram estatisticamente superiores ao controle. Para o parâmetro de
energia de redução, as doses intermediárias (0,75 e 1,50 L ha-¹) apresentaram os melhores resultados.
Conclui-se que a dose 1,50 L ha-¹ do produto comercial favorece a eficiência fotossintética do cafeeiro
Conilon clone A1, contribuindo para a restauração fisiológica das plantas e potencializando o desempenho
no ciclo subsequente.
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Resumo: Este estudo teve como objetivo avaliar a abundância relativa (AR) da comunidade fúngica em 
solos tratados com biofertilizantes composto. Dois tratamentos foram realizados: T1, com o padrão de 
adubação da fazenda, e T2, com a mesma adubação, mas adicionando biofertilizantes de extrato de algas, 
substâncias húmicas e aminoácidos. O experimento ocorreu em 2020, com coleta de solo um ano após as 
aplicações, sendo a coleta de solos realizada próxima ao caule de plantas de mamão, na profundidade de 
0 a 0,10 m. Para caracterização da AR foi realizada a técnica de extração de DNA, seguida da amplificação 
do DNA com primers para região de interesse inclusão dos barcodes, pool das amostras, quantificação 
do pool e sequenciamento em equipamento NextSeq2000 (2 x 300 pb) e análise de bioinformática 
taxonômica básica. Foi utilizado a região ITS Earth microbiome Project, com Amplicon de ~ 250 – 600 
pb, primer ITS1-F e ITS2-R, seguindo a sequência do primer (5´-3´) CTTGGTCATTTAGAGGAAGTAA e 
GCTGCGTTCTTCATCGATGC, respectivamente (GARDES; BRUNS, 1993; SMITH; PEAY,2014). Foram 
quantificados os gêneros fúngicos com AR igual e maior do que 0,03, representando um total de 0,87 
AR.  T2 apresentou um total de 41 gêneros fúngicos, contra 28 gêneros para o T1.  Dentro do valor definido 
para AR foram encontrados 7 gêneros para T2 e 5 gêneros no T1. A AR para Fusarium sp. foi equivalente 
a 0,17 e 0,21 para T2 e T1 respectivamente. Entende-se que Neocosmospora sp., Giberella sp. e Fusarium 
sp. podem ser unidos no mesmo gênero pois são alguns destes são formas sexuadas de Fusarium sp., 
quando somados ambos os gêneros a AR para T1 é de 0,59 contra 0,44 para T2, o que representa uma 
redução de 26% destes gêneros nos solos tratados com biofertilizantes composto. O uso de biofertilizantes 
promove um aumento na diversidade fúngica do solo.

Palavras-chaves: Diversidade, ITS1-F, ITS2-R, Manejo do solo, Microbioma.
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Resumo: O objetivo deste estudo foi avaliar a associação de diferentes doses de fosfato (P₂O₅), diluídas em um 
biofertilizante composto (BIO), no cultivo da soja, cultivar Brasmax Exata, na  safra 2023/2024. O experimento 
foi delineado em blocos casualizados com 4 tratamentos (T1: 100% P2O5 + 100% potássio (K2O); T2: 50%P2O5+ 
100%K2O+BIO; T3:70%P2O5+100% K2O+BIO; T4: 75%P2O5+100% K2O+BIO) e 5 repetições. Utilizou-se fosfato 
monoamônico (MAP) e cloreto de potássio (KCl) como fontes minerais. As doses de P e K foram de 90 kg ha-1 
de P₂O₅ e 120 kg ha-1  de K₂O, correspondendo a 100%. Aplicaram-se 10 mL do BIO para cada 400 g de MAP.  
O biofertilizante composto utilizado contém ácidos fúlvicos, um complexo de aminoácidos e ácido algínico.  
Para os tratamentos com redução das doses de MAP, houve diluição deste no BIO, seguida da 
aplicação no sulco de plantio. Nos tratamentos com 100% da dose, os fertilizantes foram aplicados na 
forma sólida, a lanço, em área total. Avaliaram-se os parâmetros de P resina, produtividade, peso de mil 
grãos (PMG) e P foliar. Para a análise química de P resina (Raij et al., 1986) foram coletadas amostras 
de solo na camada de 0–20 cm no momento da colheita.  Para a avaliação da produtividade de grãos 
foram colhidos seis metros centrais das quatro linhas centrais de cada parcela, com correção da 
umidade para 13%. Amostras de mil grãos foram pesadas para avaliar a PMG. No estádio R1/R2, foram 
coletadas o terceiro trifólio de 15 plantas por unidade experimental para análise de fósforo foliar. 
De acordo com os resultados não houve diferença estatística para produtividade, PMG e P foliar. 
Para P resina, os tratamentos T1, T2 e T4 apresentaram maiores teores de P, diferindo apenas do T3.  
Apesar da ausência de diferença estatística, o uso do biofertilizante com 50% de P₂O₅ aumentou a 
produtividade em 4 sacas ha-1, indicando potencial para melhorar o teor de P no solo e o rendimento da 
soja.
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Resumo: O estudo tem o objetivo de avaliar a associação de doses de K2O associados a um biofertilizante 
composto (BIO), no cultivo da soja, cultivar Brasmax Exata, safra 2023/2024. O experimento foi delineado 
em blocos casualizados com 4 tratamentos (T1: 100% P2O5 + 100%K2O; T2: 100%P2O5+ 50%K2O+BIO; 
T3:100%P2O5+70% K2O+BIO; T4: 100%P2O5+75%K2O+BIO) e 5 repetições. Utilizou-se fosfato monoamônico 
(MAP) e cloreto de potássio (KCl) como fonte mineral. Foi utilizado 90 kg ha-1 de P2O5 e 120 kg ha-1 de K2O, 
equivalente a 100%, e 10 mL do BIO para cada 300 g de KCl. O BIO utilizado é composto por ácidos fúlvicos, 
um complexo de aminoácidos e ácido algínico. Nos tratamentos com redução de doses de KCl, houve 
diluição com BIO e aplicação em área total. Nos tratamentos com 100% da dose, os fertilizantes foram 
aplicados de forma sólida, à lanço, em área total. No estádio R1/R2, coletou-se o terceiro trifólio expandido 
de 15 plantas por unidade experimental para análise de K foliar. Na colheita, amostras de solo (0–20 cm 
de profundidade) foram coletadas para análise de K resina (Raij et al., 1986). A produtividade foi estimada 
pela colheita dos 6 metros centrais das 4 linhas centrais de cada parcela, com umidade corrigida para 
13%. Amostras de 1000 grãos foram pesadas para obtenção do peso de 1000 grãos (PMG). Não houve 
diferença significativa para K foliar, PMG e produtividade. Após o cultivo da soja, os teores de K2O no 
solo foram maiores no T1 quando comparado aos demais tratamentos. As menores concentrações de K 
resina foram observadas nos tratamentos com as reduções de K2O associado ao BIO, indicando maior 
eficiência na absorção de K2O pelas plantas quando associado ao BIO, uma vez que a redução de doses 
não interferiu na concentração de K foliar e em produtividade. Apesar de não haver diferença estatística 
entre os tratamentos as reduções de 25% e 30% de K2O promoveram incrementos de 8 sacas ha-1, já no T2 
houve incremento de 1 sacas ha-1 ambos quando comparados ao T1. 
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Resumo: A utilização de biofertilizante à base de aminoácidos em culturas hortícolas tem se mostrado uma 
estratégia promissora para o incremento da produtividade e da qualidade das plantas, especialmente em 
condições de estresse abiótico (Sun et al., 2024). No cultivo de alface (Lactuca sativa L.), os aminoácidos 
participam diretamente da síntese de proteínas, regulação hormonal e ativação de mecanismos de 
defesa, podendo influenciar positivamente no crescimento, na absorção de nutrientes e na tolerância 
a adversidades (Moratti et al., 2025). Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da 
aplicação produto comercial à base de aminoácidos aplicados via foliar sobre o desenvolvimento de L. 
sativa. O experimento foi conduzido em março de 2025, no município de Santa Maria de Jetibá, Espírito 
Santo. O experimento foi conduzido em delineamento de blocos casualizados, com três tratamentos: T1 – 
manejo convencional; T2 – manejo convencional associado à aplicação do biofertilizante; e T3 – aplicação 
exclusiva do biofertilizante. Cada tratamento foi repetido quatro vezes, totalizando 12 parcelas. As aplicações 
foram realizadas via pulverização foliar em intervalos regulares, conforme o protocolo técnico do produto. 
Após 46 dias, foram avaliadas as seguintes variáveis: número de folhas (NF), comprimento do caule (CC), 
massa seca do caule (MSC), massa seca das folhas (MSF), massa fresca da parte aérea (MFPA), massa seca 
da parte aérea (MSPA), e SPAD. Os dados foram submetidos à análise de variância e ao teste de Tukey a 5% 
de significância. Os resultados demonstraram diferenças significativas entre os tratamentos, sendo que 
o T2 apresentou melhor desempenho entre os tratamentos, com incremento de 16,56% no NF, 43,18% na
MSC, 15,00% na MSF, 17,36% na MSPA e 36,13% na MFPA. Conclui-se que a aplicação foliar de aminoácidos,
associada ao manejo convencional, pode favorecer o incremento da produtividade da alface.
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Resumo: A soja (Glycine max) é uma das principais culturas do agronegócio brasileiro, porém as doenças 
foliares podem afetar sua produtividade em até 40% (CEPEA, 2019). Estratégias de manejo com óleos 
essenciais surgem como alternativas para reduzir a aplicação de fungicidas e reduzir a pressão de 
seleção (Beltrame et al., 2025; Paramalingam et al. 2023). O estudo objetivou avaliar a eficácia de óleos 
essenciais de melaleuca e eugenol microencapsulados (OME-M) em diferentes programas de manejo 
de doenças na soja. O experimento foi conduzido em Ibirubá–RS, na safra 2024/2025, com a cultivar 
Brasmax Zeus IPRO, em delineamento de blocos casualizados com quatro repetições (16 parcelas, 3 
linhas x 5 metros). Os tratamentos consistiram em: T1 – manejo padrão com fungicidas (testemunha); 
T2 – padrão + OME-M (0,2 L ha⁻¹) no sulco; T3 – padrão + OME-M (0,2 L ha⁻¹) no sulco, V4 e V8; T4 – padrão 
+ OME-M (0,2 L ha⁻¹) no sulco, V4, V8, V8+15 e V8+30. Foi avaliado altura de plantas, comprimento de
raiz, estande inicial, severidade de doenças e produtividade (sacas ha⁻¹). Os tratamentos com OME-M
apresentaram desempenho superior à testemunha em todos os parâmetros. O T3 destacou-se no estande
inicial (+16%), enquanto o T4 promoveu maior altura (+10%) e comprimento de raiz (+26%). No controle de
doenças, todos os tratamentos com OME-M reduziram a severidade de septoriose e ferrugem asiática
em relação à testemunha. Para cercosporiose e antracnose, o T4 se destacou, com reduções de 67% e
100%, respectivamente. Quanto à produtividade, o T4 obteve incremento de 11 sacas ha⁻¹, seguido por T3
(+9,2 sacas ha⁻¹). A atividade antifúngica e antioxidante dos óleos microencapsulados melhorou os
parâmetros fisiológicos, reduziu a severidade das doenças e aumentou a produtividade da soja. Sendo
assim, o uso do OME-M integrado ao manejo com fungicidas é uma estratégia eficiente e sustentável para
controle de doenças na cultura.
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Resumo: Objetivou-se avaliar a atividade enzimática de solos sobre efeito do uso de um biofertilizante 
composto (BIO) quando associado a adubação convencional e em reduções de doses de potássio 
na cultura do café conilon, clone 6V48. O experimento foi instalado em agosto/2023 e conduzido em 
campo até maio/2025, em Marilândia/ES. Foi utilizado o delineamento experimental em esquema 
fatorial 2x4, sendo o primeiro fator: duas safras consecutivas; e, o segundo 4 tratamentos, com 4 
repetições. Os tratamentos foram: T1-100%N+100%P2O5+100%K2O; T2-100%N+100%P2O5 +100%K2O+BIO;  
T3-100%N+100%P2O5+70%K2O+BIO e T4-100%N+100%P+50%K+BIO. O BIO foi diluído na calda na dose 
de 8 mL kg-1 de fertilizante mineral, seguido da diluição dos fertilizantes e aplicado no solo via drench. 
Como fonte de mineral foi utilizado ureia, cloreto de potássio e fosfato monoamônico. Foram avaliadas as 
atividades enzimáticas da β-glicosidase e arilsulfatase em amostras de solo coletadas na profundidade 
de 0,0–0,10 m (TABATABAI, 1994). Os resultados indicam diferença estatística entre os tratamentos 
somente no segundo ano de condução experimental. Quando avaliado na segunda safra o uso de BIO 
associado a redução de 50% de K promoveu maior atividade enzimática para a beta-glicosidase, com 
acréscimo de 29,34% comparado ao T1. Já para a arilsulfatase o todos os tratamentos com a adição do BIO 
proporcionaram incrementos em sua atividade, diferindo estatisticamente do T1. Quando comparado ao 
T1 os ganhos foram de 61,85; 57,14 e 76,14% respectivamente para T2, T3 e T4, ambos tratamentos tem em 
comum o uso do BIO. Essas enzimas são indicadores mais sensíveis que os atributos químicos e físicos, 
permitindo a detecção precoce de alterações na saúde do solo e contribuindo para a avaliação da eficácia 
dos sistemas de manejo. O biofertilizante composto utilizado potencializou a atividade enzimática do solo.
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Resumo: Os carbon dots vêm despertando interesse na agricultura por suas propriedades únicas, como 
tamanho reduzido (<10 nm), baixa toxicidade, biocompatibilidade, alta solubilidade e fotoluminescência 
(Mukherjee et al., 2016; Wang et al., 2018). Estudos apontam efeitos positivos sobre absorção de nutrientes, 
fotobiologia, florescimento, frutificação e germinação de plantas (Khodakovskaya et al., 2013; Kou et al., 2021; 
Li et al., 2020), entretanto os mecanismos de ação dessas nanopartículas ainda são pouco compreendidos. 
Este estudo teve como objetivo avaliar o efeito de um nanomaterial carbonáceo (C-DOT 01) na frutificação 
de tomateiros Micro-Tom. Realizou-se um experimento de curva dose-resposta para determinar a dose 
ótima ao crescimento e desenvolvimento das plantas. Foram utilizadas seis sementeiras de 40 células, 
nas quais foram testadas seis concentrações (0–4 g L-1). As aplicações, via radicular, ocorreram 3 vezes 
por semana, durante 4 semanas. Avaliaram-se as massas frescas e secas das partes aéreas e radiculares.  
A dose ótima identificada (3,2 g L-1) foi selecionada para estudo dos efeitos sobre fluorescência da 
clorofila, pigmentos fotossintéticos, frutificação e germinação de sementes F1. Os microtomateiros foram 
cultivados em vasos de 1 L, com aplicação do nanomaterial feita como descrita anteriormente. As plantas 
tratadas apresentaram aumentos de 84,5% na massa fresca da parte aérea, 43,3% na massa fresca das 
raízes, 73,7% na massa seca da parte aérea e 25% na massa seca das raízes, em relação ao controle. O grupo 
controle produziu 54 frutos (213 g), enquanto as plantas tratadas produziram 96 frutos (433 g). Além disso, 
as plantas tratadas com C-DOT 01 apresentaram aumentos de 83,3% na clorofila a, 74,5% na clorofila b e 
50% nos carotenoides em relação ao controle. As sementes F1 oriundas de plantas tratadas apresentaram 
maior taxa de germinação (71%) em relação ao controle (37%). Assim, o C-DOT 01 demonstrou potencial 
para elevar a produção de frutos, configurando-se como ferramenta promissora em práticas agrícolas 
seguras e sustentáveis.

Palavras-chaves: Carbon-Dot, Frutificação, Germinação, Microtomateiro.
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Resumo: O Brasil é um dos maiores produtores de soja do mundo, e o controle de doenças fúngicas 
exige moléculas eficientes, como o uso de protioconazol e mancozeb (Reis et al., 2020). Entretanto,  
o protioconazol pode impor um custo metabólico às plantas em função da necessidade de metabolização
de compostos xenobióticos (Baibakova et al., 2019). Extratos de Ascophyllum nodosum têm demonstrado
capacidade de mitigar esses efeitos, ativando o sistema antioxidante e o equilíbrio metabólico vegetal,
reduzindo a fitotoxidez e contribuindo para o aumento da produtividade da soja (Kumari et al., 2023).
Este estudo avaliou o uso do extrato de A. nodosum, isolado ou em associação ao protioconazol e
mancozeb, como estratégia para potencializar o metabolismo antioxidante, favorecer a metabolização
de xenobióticos e aumentar a produtividade. O delineamento foi em blocos ao acaso, com 5 repetições e
6 tratamentos: C (controle), EA (extrato de alga), P (protioconazol), PM (protioconazol+mancozeb), EA+P
e EA+PM. Os resultados indicaram estresse agudo 24 h após a aplicação dos fungicidas, em comparação
às 72 h, principalmente no estádio R5 quando comparado à R1. Nessa condição (R5, 24 h), a glicina-betaína
reduziu em P (22,2%), PM (29,9%), EA+P (11,0%) e EA+PM (16,2%), em relação ao controle. O extravasamento
de eletrólitos aumentou em P (18,1%) e PM (20,9%), mas foi reduzido em EA+P (13,1%) e EA+PM (8,8%).
Além disso, EA+P e EA+PM apresentaram menores incrementos de H2O2 e MDA. A atividade de SOD
aumentou em 37,5% (P), 50,2% (PM), 18,6% (EA+P) e 22,8% (EA+PM); enquanto a CAT aumentou em 35,9%
(P), 44,1% (PM), 10,5% (EA+P) e 19,6% (EA+PM). Comparado à produtividade no C (2428 kg ha-1), os ganhos
foram de 6,2% (EA), 24,4% (P), 41,7% (PM), 33,1% (EA+P) e 52,1% (EA+PM). Assim, a aplicação de A. nodosum
mostrou-se eficiente em reduzir o estresse oxidativo, mitigar a fitotoxidez e aumentar a produtividade,
configurando-se como ferramenta complementar no manejo de doenças fúngicas da soja.
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Resumo: O café (Coffea arábica L.) é uma commodity de grande relevância econômica e social 
no Brasil. Tradicionalmente, a adubação é realizada com fertilizantes minerais convencionais, que 
possuem baixa eficiência de aproveitamento de nutrientes (Ribeiro et al., 2022). O objetivo deste 
trabalho foi avaliar a resposta de diferentes fontes e doses de fertilizantes organominerais em 
comparação ao fertilizante mineral convencional na cultura do cafeeiro. O experimento foi conduzido 
em delineamento em blocos casualizados, em esquema fatorial 4x4, com quatro repetições. O primeiro 
fator foi composto por quatro fontes de fertilizantes: mineral convencional (45-00-00, 12-52-00 e 00-
00-60), mineral revestido com polímero (45-00-00, 12-52-00 e 01-00-57), organomineral com resíduo
celulósico (OMRC) (25-00-00, 05-26-00 e 00-00-32) e organomineral com torta de filtro (OMTF) (29-
00-00, 06-30-00 e 00-00-35). O segundo fator correspondeu a quatro doses (50%, 75%, 100% e 125%)
com base na recomendação para o 1º ano (350 kg N ha⁻¹; 50 kg P₂O₅ ha⁻¹; 300 kg K₂O ha⁻¹) e 2º ano
(500 kg N ha⁻¹; 100 kg P₂O₅ ha⁻¹; 80 kg K₂O ha⁻¹). Avaliaram-se altura de planta, diâmetro de copa,
incremento dos ramos plagiotrópicos, índice SPAD, teores de nutrientes no solo e nas folhas,
produtividade e qualidade da bebida. O fertilizante OMRC, na dose de 125%, apresentou incrementos
médios de 2% na altura de planta e 1,5% no diâmetro de copa em relação ao fertilizante mineral
convencional. Os teores foliares de N, P e K foram, em média, 5%, 8% e 6% superiores nas plantas
tratadas com organominerais, e o solo apresentou aumentos de 10 a 12% nos teores disponíveis de P
e K, principalmente com o uso do OMRC. A produtividade variou entre 37,8 e 41,5 sacas ha⁻¹, sem
diferenças estatísticas entre as fontes de fertilizantes (teste de Tukey a 5% de probabilidade). Conclui-
se que os fertilizantes organominerais podem ser alternativas viáveis e sustentáveis ao fertilizante
mineral convencional.
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Resumo: O café (Coffea arábica L.) é uma das culturas agrícolas de maior relevância econômica no Brasil, 
apresentando elevada demanda por nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio (K). A dependência nacional de  
fertilizantes minerais importados (MAPA, 2022) tem impulsionado a busca por alternativas mais 
eficientes e sustentáveis, como os fertilizantes organominerais (FOM). O estudo teve como objetivo 
avaliar diferentes fontes e épocas de aplicação desses fertilizantes na cultura do cafeeiro, em comparação 
ao manejo convencional. O experimento foi conduzido na Fazenda São Sebastião, Indianópolis–MG, em 
delineamento de blocos casualizados, em esquema fatorial 4x3, com quatro repetições. Foram testadas 
as fontes: mineral convencional (45-00-00, 12-52-00, 00-00-60), mineral com polímero (45-00-00,  
12-52-00, 01-00-57), organomineral com resíduo celulósico (25-00-00, 05-26-00, 00-00-32) e organomineral 
com torta de filtro (29-00-00, 06-30-00, 00-00-35), aplicadas em uma (outubro), duas (outubro e dezembro) 
e três épocas (outubro, dezembro e janeiro). As doses totais foram de 350 kg N ha⁻¹, 50 kg P2O₅ ha⁻¹ e 300 kg
K2O ha⁻¹ no 1º ano e 500 kg N ha⁻¹, 100 kg P₂O₅ ha⁻¹ e 80 kg K₂O ha⁻¹ no 2º ano. Avaliaram-se altura de planta,
diâmetro de copa, incremento de ramos plagiotrópicos, teor de clorofila, teores foliares e disponibilidade
de N, P e K no solo, produtividade e qualidade da bebida. O parcelamento da adubação aumentou até
15% o diâmetro da copa, 20% o teor de clorofila e favoreceu o desenvolvimento de ramos plagiotrópicos
com OMTF. Os FOMs elevaram até 25% o P e 18% o K no solo, resultando em produtividade média
de 59 a 61 sc ha⁻¹, superior ao manejo mineral (56 sc ha⁻¹), sem alterar a qualidade da bebida. Os dados foram 
submetidos à ANOVA e comparados pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Assim, o uso de fertilizantes 
organominerais, associado ao parcelamento, é estratégia eficaz para otimizar a nutrição, produtividade e
favorecer a sustentabilidade da cafeicultura.
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Resumo: A aplicação foliar de extrato de algas (EA) Ascophyllum nodosum em cana-de-açúcar (Saccharum 
sp) tem mostrado efeitos consistentes no aumento de produtividade, pois permite ser posicionado em 
diversas fases fenológicas da cultura. Por ser um sinalizador fisiológico, há dúvidas sobre seu efeito quando 
aplicado via sulco de plantio sobre os toletes, e se este pode promover efeitos benéficos no solo. Assim, 
objetivou-se avaliar o uso de EA via solo e seus efeitos na disponibilidade de fósforo (P), na atividade das 
enzimas de qualidade do solo e o impacto na produtividade de colmos e açúcar. O experimento foi conduzido 
em área comercial, com delineamento em blocos casualizados, contendo 2 tratamentos e 12 repetições, 
sendo o controle e aplicação no sulco de plantio (0,5 L ha-1). A aplicação foi realizada via jato dirigido com 
equipamento de CO2 pressurizado em parcelas de 90 m2 (1,5 x 10 m). Os dados foram submetidos à análise 
de variância e comparação de médias pelo teste T (LSD) a 10%. Aos 60 dias após o plantio (DAP) coletou-se 
amostras de solo (0-0,2 m) para a o fracionamento das formas de P (Hedley et al 1982) e, aos 180 DAP (0-0,1 
m), para análise da atividade das enzimas de solo Beta-Glicosidase, Arilsulfatase e Fosfatase Ácida (Weaver 
et al., 2018). Anteriormente à colheita foram determinados os parâmetros biométricos e tecnológicos, 
além da produtividade de colmos e açúcar. Observou-se aumento das frações moderadamente lábeis 
de P, bem como aumento da atividade da enzima Beta-Glicosidase, que é associada ao ciclo do carbono. 
Não houve diferença no acúmulo de açúcar total recuperável, mas observou-se incremento significativo 
na produtividade de colmos e açúcar na ordem de 12 e 2,1 Mg ha-1, respectivamente. Assim, conclui-se que 
o uso de EA via sulco de plantio promove aumento na disponibilidade de P, na ciclagem de carbono e na
produtividade de colmos e açúcar.
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Resumo: A governança no setor de fertilizantes articula políticas públicas, padrões regulatórios e arranjos 
institucionais que estimulam a inovação e garantem a transparência na cadeia produtiva. A adoção de 
marcos regulatórios flexíveis e incentivos fiscais para tecnologias verdes favorece a oferta e a diversificação 
de matérias-primas de nutrientes, incluindo fontes secundárias como resíduos agroindustriais e biomassa 
cultivada para produção de biofertilizantes. Neste sentido, o objetivo do trabalho foi analisar as cadeias de 
produção de fertilizantes organominerais (FOM) com vistas a elaboração de uma calculadora de emissões 
de intensidade de carbono, dada em CO2 equivalente, nos moldes da calculadora Renovabio, por meio 
de linguagem Python ou C. A partir disso, situa-se a análise de ciclo de vida (ACV), e a construção de 
inventários de Análise de Ciclo de Vida para fertilizantes organominerais utilizando programas como 
OpenLCA, englobando estudos de caso. A importância da utilização de calculadoras se deve a programas 
de compensação de carbono ou biocombustíveis, promovidos pelo governo, por meio de políticas públicas 
e que conseguem compensar a pegada de carbono empresarial (Silva, 2025). Espera-se alcançar resultados 
de um inventário padrão de ACV por meio da utilização de dados externos de empresas de fertilizantes 
organominerais, de modo a validar o modelo de calculadora proposta para o cálculo de carbono.

Palavras-chave: calculadora de carbono, fertilizantes organominerais, sustentabilidade, tecnologias verdes.
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Resumo: O uso de propágulos de uma gema (OBP) como método de plantio de cana-de-açúcar é 
amplamente difundido devido aos seus benefícios logísticos (Fluminhan e Fluminhan, 2020). Propágulos 
de diferentes posições do colmo apresentam idades fisiológicas distintas, bem como diferentes taxas 
de brotação e crescimento inicial, o que pode afetar a uniformidade do estande (Baracat et al., 2017). No 
entanto, seu crescimento inicial pode ser melhorado com a aplicação de insumos sustentáveis, como 
o extrato de microalgas, devido à sua bioatividade (Mógor et al., 2022). Portanto, este estudo teve como
objetivo determinar a concentração de máxima eficiência (CME) do extrato da microalga Asterarcys
quadricellularis (AQ) na taxa de brotação e nas alterações biométricas do OBP na cultivar RB036152
(experimento 1) e examinar sua bioatividade na promoção de alterações bioquímicas em OBPs de
diferentes posições do colmo (experimento 2). Todos os resultados biométricos mostraram um padrão
quadrático positivo semelhante, correspondendo a concentração crescentes de AQ. A CME promoveu
aumento de 23% na taxa de brotação de OBPs apicais em comparação ao controle. O crescimento
da brotação foi estimulado tanto em câmara de crescimento quanto após o transplantio para vasos,
favorecendo o desenvolvimento inicial da parte aérea e das raízes. A CME média da AQ de todos os dados
biométricos foi próxima de 2,5 g L-1, a qual foi utilizada para o experimento 2. As análises bioquímicas
indicaram interação entre os níveis de aminas bioativas e OBPs de diferentes posições aplicados com
AQ. Estes resultados podem, pelo menos em parte, estar relacionados ao teor de L-aminoácidos livres
na biomassa da microalga, que ativa poliaminas e indolaminas como metabólitos-chave envolvidos nos
efeitos promotores do crescimento vegetal. Este estudo oferece insights valiosos para o desenvolvimento
de técnicas de campo ecologicamente corretas para aprimorar e padronizar a brotação e o crescimento
inicial da cana-de-açúcar.
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Resumo: O estresse hídrico é um dos principais limitantes da produtividade do feijoeiro (Phaseolus 
vulgaris), impactando crescimento, nodulação e eficiência fotossintética (Fenta; Beebe; Kuntert, 2020). 
Este estudo investigou o efeito biofertilizante do extrato da macroalga Kappaphycus alvarezii sobre 
parâmetros morfológicos e pigmentos fotossintéticos do feijoeiro sob condições hídricas (sem estresse, 
estresse moderada e severa). O experimento foi conduzido em casa de vegetação, em delineamento fatorial 
3 × 3 (níveis de estresse × concentrações do bioestimulante: 0%, 2,5% e 5% - v/v), com pulverizações foliares 
semanais do estádio V2 ao V4 (quatro aplicações). Foram avaliados a altura de plantas (AP), comprimento 
radicular (CR), massas fresca e seca da raiz (MFR e MSR), número de folhas (NF) e nódulos (NN). Também 
foram analisados os teores de clorofila a (Clo a), b (Clo b) e total (TClo), e carotenoides totais (CT).  
A análise estatística utilizou o teste de Tukey (p<0,05). Plantas sem estresse hídrico apresentaram valores 
superiores à maioria das variáveis investigadas (AP, CR, NF e NN). O biofertilizante promoveu incrementos 
significativos no CR, MFR, MSR, NF e NN. Sob estresse moderado, aplicações a 2,5% aumentaram o NF e 
NN, enquanto o tratamento a 5% aumentou o CR, em relação ao controle. Em estresse severo, somente 
o CR apresentou incremento significativo para o tratamento a 2,5%. Para os pigmentos fotossintéticos,
maiores teores foram observados sob deficiência severa, não diferindo (p<0,05) em seus conteúdos com a
aplicação do extrato. Entretanto, na ausência de estresse hídrico, plantas tratadas com o biofertilizante a
2,5% apresentaram teores de Clo e TClo, similar ao observado a 5% do bioinsumo, sob estresse moderado.
Os resultados demonstram que o extrato de K. alvarezii exerce efeito bioestimulante no feijoeiro,
favorecendo o crescimento e influenciando a fotossíntese, configurando-se como estratégia promissora
para aumentar a resiliência da cultura em condições de deficiência hídrica.
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Resumo: A Kappaphycus alvarezii, uma alga vermelha, tem sido objeto de investigação dado o seu 
potencial como biofertilizante na agricultura (Trivedi et al., 2023). Com a recente liberação comercial do seu 
cultivo no Brasil, torna-se importante elucidar seu efeito bioestimulante sob condições edafoclimáticas 
representativas do país, sabendo-se que a composição da alga cultivada no país difere-se em relação às 
biomassas cultivadas no exterior. Assim, o presente estudo objetivou avaliar os efeitos do biofertilizante 
de K. alvarezii cultivada em São Paulo em plantas de manjericão (Ocimum basilicum) a campo, nas 
concentrações de 0%, 1%, 3%, 5% e 7% (v/v). O experimento foi conduzido por 80 dias, com 18 plantas por 
tratamentos e com aplicações foliares semanais. Foram avaliados parâmetros morfológicos e bioquímicos, 
seguido da aplicação do teste de Scott-Knott (p < 0,05) e da análise de componentes principais (ACP) ao 
conjunto de dados. Os resultados mostraram que as concentrações de 5% e 7% proporcionaram aumentos 
significativos na altura das plantas (14,91% e 9,83%), no número de inflorescências (147,34% e 149,96%), no 
peso seco da parte aérea (56,78% e 58,68%) e das raízes (32,63% e 32,10%), comparativamente ao controle. Os 
tratamentos nas concentrações de 1% e 3% incrementaram o número de nós (9,28% e 11,02%). O conteúdo 
total de aminoácidos de O. basilicum aumentou em todas as concentrações do biofertilizante, alcançando 
incremento de 39,81% no tratamento a 7%. O conteúdo de flavonoides totais incrementou em 28% e 22% 
nos tratamentos 1% e 7%, respectivamente. Na ACP, com variância total de 89%, as concentrações de 5% 
e 7% se agruparam com cinco variáveis (PC1- e PC2-; PC1- e PC2+), enquanto 1% e 3% agruparam-se com 
duas (PC1+ e PC2+), todas distantes do controle (PC1+, PC2-). Os resultados indicam que o biofertilizante 
de K. alvarezii apresentou efeitos positivos no crescimento e na qualidade do manjericão, destacando seu 
potencial como bioinsumo à agricultura de mais baixo impacto ambiental.
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Resumo: A produtividade do cafeeiro está relacionada a uma série de fatores que influenciam o crescimento, 
a floração, a frutificação e a maturação dos frutos. A eficiência na absorção de nutrientes, a arquitetura 
da planta, o equilíbrio hormonal e a capacidade de tolerar estresses abióticos, como altas temperaturas e 
déficit hídrico, são fatores determinantes para o desempenho fisiológico e produtivo do cafeeiro (Martinez 
et al., 2024). Dessa forma, biofertilizantes podem auxiliar as plantas na absorção e utilização de nutrientes, 
desencadeando respostas fisiológicas que beneficiam seu crescimento e desenvolvimento, promovendo 
maior produtividade (Costa; Rezende; Silva, 2022; Chacón-Villalobos et al., 2021). O experimento teve como 
objetivo avaliar biofertilizantes voltados para o estímulo radicular e produtos que promovem a floração, 
frutificação e desenvolvimento dos frutos, em comparação ao controle. A aplicação do bioestimulante 
radicular foi realizada entre agosto e outubro de 2024, combinada com pulverizações foliares no período 
de setembro a dezembro de 2024. Cada tratamento foi composto por quatro repetições, sendo avaliadas 
três plantas fixas por repetição ao longo do período de março a maio de 2025. As variáveis avaliadas 
incluíram número de frutos por roseta, número de rosetas, uniformidade da maturação e produtividade.  
Os dados foram submetidos à análise de variância, e as médias comparadas pelo teste de Scott–Knott 
a 5% de significância, após verificação dos pressupostos estatísticos. O tratamento com o produto 
proporcionou aumento significativo no número de frutos por roseta, no número de rosetas por planta, 
na uniformidade da maturação e na produtividade em relação ao controle. Recomenda-se, portanto, a 
aplicação do bioestimulante radicular no período de agosto a outubro, seguida da aplicação foliar entre 
setembro e dezembro.
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Resumo: Bactérias diazotróficas e a adubação nitrogenada no início do desenvolvimento de  
cana-de-açúcar podem potencializar o desenvolvimento das mudas. Objetivo: avaliar variáveis de 
crescimento e nutricional da parte aérea das plantas de cana-de-açúcar (cv RB867515) no início do 
desenvolvimento, cultivadas em substrato/solo, inoculadas com Azospirillum brasilense HM053 e  
adubadas com nitrogênio. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado 
em fatorial duplo  (3 repetições) em casa de vegetação, sendo os fatores: adubação nitrogenada (0 e 
60 mg N kg-1 substrato/solo; nitrato de amônia); com ou sem a inoculação do HM053 (2 mL planta-1;  
109 UFC mL-1; 3 inoculações). Os brotos foram transplantados para tubetes com substrato comercial e 60 dias 
após inoculação (DAI) foram transferidos para vasos (4 L) com solo Cambissolo (pH corrigido). Plantas controle 
receberam água deionizada e 2 mL planta-1 de meio de cultura NFbHP. Avaliações: altura (ALT, cm), número 
de folhas (NF, un), teor de N (TN; g kg-1; Tedesco et al., 1995), conteúdo de N (CN, g planta-1; Paludo et al., 2024).  
As avaliações ocorreram aos 60 DAI (substrato) e 100 DAI (solo). Foi realizado ANOVA e teste de Tukey (α = 5%).  
Aos 60 DAI, somente NF foi significativo para interação entre fatores. Plantas somente inoculadas (3,7 un) 
ou adubadas com nitrogênio (4 un) desenvolveram maior NF em comparação com plantas controle (3 un) 
e plantas inoculadas e adubadas (3 un). Aos 100 DAI somente o fator adubação foi significativo para ALT, 
TN e CN. As plantas que foram adubadas desenvolveram maior ALT (24 cm) em comparação com plantas 
que não receberam adubação (19,7 cm de ALT), independente da inoculação. O mesmo ocorreu com TN 
(com adubação 13,7 g kg-1 e sem adubação 10,1 g kg-1) e CN (com adubação 0,07 g planta-1 e sem adubação  
0,04 g planta-1). Aos 60 DAI o uso do inoculante nas mudas foi positivo, contudo, aos 100 DAI o melhor 
tratamento foi adubação nitrogenada.
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Resumo: Existe um número crescente de estudos relatando os efeitos promovidos por extratos de 
microalgas no crescimento e produção de diferentes culturas (Corsi et al., 2022; Mutale-joan et al., 2020). 
Esses efeitos têm sido associados a composição das microalgas rica em moléculas bioativas. Entretanto, 
determinar precisamente a complexa matriz de componentes desses extratos é um desafio (Colla et al., 
2020), sendo necessário desenvolver métodos para o fracionamento desses componentes, para então 
estudar suas moléculas bioativas. Deste modo, o objetivo deste trabalho foi determinar a fração mais 
ativa do hidrolisado da parede celular de Chlamydomonas reinhardtii, que leva ao maior crescimento do 
tomateiro (Solanum lycopersicum).  Esta alga foi escolhida por ser amplamente estudada e ter o genoma 
sequenciado. A parede celular purificada de C. reinhardtii foi hidrolisada com KOH em duas concentrações 
(K1 e K2) e tempos (T1 e T2) a 120°C. Os extratos foram testados para açúcares solúveis totais, açúcares 
redutores, proteínas totais e aminoácidos. Os extratos foram aplicados via foliar e foram avaliados altura, 
diâmetro do caule, massa seca e crescimento radicular. Os extratos K1T1 e K2T1 promoveram mudanças 
significativas na altura (32-35%), diâmetro do caule (27-30%) e massa seca (67%), e o extrato K1T1 promoveu 
mudanças significativas no comprimento das raízes (28%). A caracterização dos extratos confirmou a 
presença de proteínas, peptídeos, aminoácidos e açúcares, que podem atuar em processos fisiológicos das 
plantas promovendo maior crescimento (Ambrosini et al., 2022; Rachidi et al., 2020). Os hidrolisados mais 
ativos foram selecionados para fracionamento por tamanho das moléculas em colunas de filtração em 
gel Sephadex, que serão caracterizadas quanto a ação em plantas como também para a sua composição 
de peptídeos e oligossacarídeos. Espera-se que o fracionamento dos hidrolisados revele quais moléculas 
estão envolvidas nos efeitos bioestimulantes observados nas plantas.
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Resumo: A salinidade afeta cerca de 20% das áreas irrigadas do mundo e representa um dos maiores 
desafios à produtividade agrícola, sendo um representa um dos principais fatores abióticos que exigem 
cuidado e o desenvolvimento de estratégias que aumentem a tolerância das plantas a esse estresse 
passa a ser fundamental (FAO, 2019). Com o uso da nanotecnologia, esse obstáculo pode se tornar uma 
oportunidade. O selênio é um micronutriente essencial que atua como antioxidante pode aumentar a 
tolerância das plantas ao estresse oxidativo (Reis et al., 2025) Este estudo objetivou avaliar o efeito da 
aplicação foliar de nanopartículas de selênio (SeNPs) em soja sob estresse salino. O experimento foi 
realizado em casa de vegetação com a cultivar Brasmax Guepardo, em delineamento em blocos ao acaso, 
esquema fatorial 4×2, com cinco repetições. As SeNPs foram testadas em doses de 0 a 90 mL ha⁻¹ em 
plantas com e sem estresse. A aplicação foi realizada em V4, seguida da indução do estresse salino com 
NaCl (150 mM) por 14 dias. Após esse período, o produto foi reaplicado, e as plantas permaneceram em 
condições normais por 10 dias. Foram avaliados parâmetros morfológicos e fisiológicos das plantas. Os 
dados foram submetidos a testes de normalidade (Shapiro-Wilk) e homogeneidade (Bartlett), seguidos 
de ANOVA. As SeNPs demonstraram resultados expressivos em soja sob estresse salino, promovendo 
aumentos de até 15% na clorofila a, 34% na clorofila total, 45% na massa fresca da parte aérea e 43% na 
massa seca da parte aérea, além de elevar em até 71% a massa seca da raiz em plantas sem estresse. 
Independentemente da condição de cultivo, também proporcionou acréscimos de 36% na altura e 23% no 
número de nós. Esses resultados demonstram que as SeNPs são uma tecnologia estratégica que alia efeito 
bioestimulante, antioxidante e aumento da tolerância da soja ao estresse, garantindo mais segurança e 
rentabilidade ao agricultor.
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Resumo: A utilização de bioinsumos é uma alternativa promissora para mitigar estresses em culturas 
agrícolas, sobretudo os biofertilizantes (ABISOLO, 2025). Dentre os compostos bioativos, destaca-se a 
quitosana, um biopolímero derivado da quitina, extraído principalmente de resíduos de crustáceos 
(Kumari et al., 2027). Além da quitosana, no processo de extração da quitina são gerados coprodutos com 
elevado potencial agrícola, tais como os aminoácidos (Cahú et al., 2012). Diante disso, este estudo descreve 
o processo de produção de quitosana a partir de cascas de camarão, caracterizando os coprodutos
gerados e avaliando seu potencial como bioinsumo agrícola. O processo para obtenção da quitosana
inclui: pré-tratamento das cascas; hidrolise enzimática para obtenção de aminoácidos; desmineralização
(HCl 1,70 mol L-1); desproteinização (KOH); despigmentação (NaClO 1,00% m/v) e desacetilação (KOH 15 mol
L-1). Ao final foram avaliados os rendimentos e a composição dos materiais obtidos. Os rendimentos dos
coprodutos por etapa foram: hidrolise enzimática (0,4796); desmineralização (0,9318); desproteinização
(0,3712) e desacetilação (0,5369), expressos em kg kg-1 de casca in natura. A quitosana apresentou
rendimento de 0,0292 kg kg⁻¹ de casca e grau de desacetilação de 79,44%, sendo caracterizada por
espectrometria de infravermelho com transformada de Fourier (FT-IR) e titulação condutimétrica. As
soluções obtidas na hidrolise enzimática, desmineralização e desproteinização apresentaram teores de
aminoácidos de 5,6, 0,92 e 1,92%, respectivamente. O método empregado foi a cromatografia líquida de
alta eficiência (HPLC), sendo os principais aminoácidos encontrados: L-glutâmico, lisina, ácido aspártico,
leucina e glicina. Os resultados indicam que além da quitosana, os coprodutos obtidos possuem elevado
potencial para utilização como bioinsumo agrícola. Evidenciando o processo como uma alternativa viável
para disposição final dos resíduos do beneficiamento do camarão marinho.

Palavras-chaves: Biofertilizante, Bioinsumos, Hidrólise enzimática, Resíduos de crustáceos.  
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Resumo: A valorização de extratos vegetais como bioinsumos agrícolas tem despertado interesse pelo 
seu potencial nutricional e bioestimulante, especialmente pela presença de aminoácidos essenciais 
e não essenciais. Este trabalho comparou o perfil de aminoácidos obtidos a partir de extratos de 
Equisetum hyemale produzidos por hidrólise alcalina e enzimática. O extrato enzimático foi preparado 
utilizando-se a combinação das enzimas flavourzyme, alcalase e savinase em delineamento fatorial. 
O extrato alcalino foi obtido por solução de hidróxido de potássio autoclavada. As amostras foram 
analisadas por cromatografia líquida de alta eficiência após derivatização com ortoftalaldeído.  
Os resultados evidenciaram diferenças expressivas entre os métodos de extração. O extrato enzimático 
apresentou maiores concentrações de triptofano (2,657 g L⁻¹ vs. 1,283 g L⁻¹ no extrato alcalino), lisina  
(0,885 g L⁻¹ vs. 0,496 g L⁻¹) e isoleucina (0,382 g L⁻¹ vs. ausência no extrato alcalino). Esses aminoácidos 
estão diretamente associados com o crescimento vegetal e à síntese proteica. O extrato alcalino  
destacou-se pela maior presença de fenilalanina (0,326 g L⁻¹), serina (0,271 g L⁻¹) e metionina  
(0,161 g L⁻¹), enquanto no extrato enzimático esses compostos não foram detectados. A variação quantitativa 
no perfil sugere que o processo de extração influencia diretamente a composição e a disponibilidade de 
compostos nitrogenados. Conclui-se que a hidrólise enzimática potencializa a liberação de aminoácidos de 
reconhecido efeito bioestimulante, configurando-se, assim, como estratégia promissora para a produção 
de extratos vegetais aplicáveis ao desenvolvimento de bioinsumos agrícolas sustentáveis.
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Resumo: Compreender a dinâmica do potássio (K) no sistema solo-planta é fundamental para aumentar a 
eficiência de uso deste nutriente (Nguyen, et al., 2024). Neste cenário, o composto orgânico de macrófitas 
aquáticas (CMA) surge como alternativa sustentável para a fornecimento de potássio. O objetivou-se com 
este estudo, avaliar a dinâmica do K após aplicação de CMA, considerando disponibilidade no solo e na 
planta. O CMA foi caracterizado conforme as instruções normativas: nº 61/2020 e SDA nº 27/2016 do MAPA. 
Em casa de vegetação, avaliou-se seu potencial em dois solos (Franco-arenoso e argiloso) e seis doses (0, 
2, 4, 6, 8 e 10 g dm-3), e controle com fertilizante mineral (FM) equivalente em N, P e K, a maior dose de 
CMA, em blocos ao acaso com cinco repetições. Após 45 dias, avaliaram-se teor de K no solo, acúmulo na 
parte aérea, eficiência de recuperação de K (ERK). Em paralelo, conduziu-se um experimento em colunas 
de lixiviação com CMA, Composto de lodo de esgoto (CLE), FM e solo sem fertilização. O CMA atendeu 
às normas para comercialização como fertilizante orgânico. Houve aumento linear no teor de K no solo 
nas doses de CMA para ambas as texturas avaliadas. Para o acúmulo na parte área, houve incrementos 
lineares em ambos os solos alcançando os valores de 827,7 mg planta-1 no solo argiloso e no solo arenoso 
441,8 mg planta-1 na maior dose de CMA. O FM, atingiu acúmulo de (1225,95 mg planta-1) no solo argiloso 
e (620,86 mg planta-1) no franco-arenoso. A ERK alcançou 65,3% no argiloso e 44,8% no arenoso na maior 
dose de CMA. O CMA apresentou valores de lixiviação da ordem de 7,74 e 8,03 mg coluna⁻¹ nos solos 
franco-arenoso e argiloso, respectivamente, valores inferiores ao FM e superiores quando comparado com 
CLE. Conclui-se que o CMA é uma fonte orgânica, capaz de fornecer K de forma eficiente, apresentando 
resultados comparáveis ao FM. Além disso, promoveu acúmulo na planta e reduziu perdas por lixiviação, 
especialmente em solos de menor capacidade de retenção.
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Resumo: Alguns estudos projetam que a produtividade potencial da soja para as condições brasileiras 
varie entre 3.868 e 5.263 kg ha-1 (Souza Nóia e Sentelhas, 2020). Portanto, o incremento médio potencial 
varia entre 10,4 e 50,2% em relação à produtividade média observada atualmente. Nesse sentido, a 
aplicação do extrato de algas micronizados pode ser um forte aliado para garantir tais incrementos na 
produção. O objetivo do presente estudo foi avaliar o potencial do rodolito Lithothamnium para aumento 
de produtividade na cultura da soja. Para isso, foram realizados experimentos no campus da Universidade 
Federal de Viçosa – campus Viçosa e campus Rio Paranaíba. O ensaio realizado em Viçosa (MG) foi realizado 
em casa de vegetação em vasos de 35 L contendo Latossolo Vermelho Amarelo. O ensaio foi executado sob 
delineamento inteiramente casualizado com 5 repetições utilizando-se as cultivares de soja VCU-CT-5214 
e a VCU-CT-5203. Os tratamentos consistiram na aplicação de extrato de algas micronizados nas doses 
de 0, 3 kg ha-1 (dose única aos 30 dias após o plantio) e 1, 3 e 5 kg ha-1 parcelados aos 30, 38 e 46 dias após 
o plantio. Todos os tratamentos foram aplicados via pulverização foliar. Avaliaram-se a massa de matéria
seca de parte aérea e total, massa de matéria seca de raiz, volume radicular, altura de plantas, diâmetro do
caule, número de folhas, número médio de grãos por vagem e massa de 100 grãos por ocasião da colheita.
A resposta à aplicação do extrato de algas micronizados variou entre as cultivares. A produtividade da
soja foi superior com aplicação de 3 kg ha-1 de extrato de algas micronizados parcelados em 3 vezes para
a cultivar VCU-CT-5214 e para a cultivar VCU-CT-5203, a aplicação de aplicação de 1 kg ha-1 do extrato de
algas micronizados de forma parcelada garantiu uma massa de 100 grãos superior em 11,67% em relação
ao tratamento controle, embora não tenha sido observada diferença significativa entre os tratamentos.
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Resumo: A soja (Glycine max L.) é uma das principais culturas do Cerrado brasileiro, sendo empregada, 
como alimento, biodiesel e óleo. A qualidade agroindustrial dos grãos de soja é definida principalmente 
pelos teores de proteína e extrato etéreo, atributos que determinam o valor comercial. O composto de lodo 
de esgoto (CLE) e as bactérias promotoras de crescimento de plantas (BPCPs), surgem como insumos 
sustentáveis em meio à crise dos fertilizantes minerais. Contudo, ainda são poucos os estudos que 
avaliaram o residual de CLE associado à co-inoculação de Bradyrhizobium sp. e Azospirillum brasilense na 
qualidade agroindustrial da soja. Assim, objetivou-se com esse trabalho, avaliar o efeito residual de doses 
de CLE, com e sem co-inoculação com Bradyrhizobium sp. e A. brasilense, na porcentagem de extrato 
etéreo e proteína bruta dos grãos de soja. O experimento foi conduzido em Selvíria (MS), em delineamento 
em blocos casualizados, arranjo fatorial 5 × 2 + 1, com quatro repetições. Os tratamentos consistiram em 
cinco doses acumuladas de CLE (0,0; 15,0; 22,5; 30,0 e 37,5 t ha⁻¹, base úmida), combinadas com ou sem 
co-inoculação de BPCP, além de um tratamento adicional com adubação mineral convencional. Os 
resultados foram submetidos à análise de variância, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey 
e Dunnett a p ≤ 0,05. Observou-se incremento na porcentagem de extrato etéreo com o aumento das 
doses de CLE, sendo que a dose de 37,5 t ha⁻¹ resultou no maior valor (21,38%), independentemente da co-
inoculação com as BPCP. Não houve diferença significativa para a porcentagem de proteína bruta, além 
disso, ambas as variáveis não diferiram estatisticamente do tratamento com adubação mineral. Conclui-se 
que, o residual de CLE melhora a qualidade agroindustrial dos grãos de soja, elevando os teores de extrato 
etéreo, sendo uma fonte alternativa de adubação sustentável, além de garantir adequada disposição final 
do lodo de esgoto urbano. 
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Resumo: O composto de lodo de esgoto (CLE) apresenta em sua composição quantidades significativas 
de matéria orgânica e nutrientes de plantas, podendo ser fornecido como fertilizante orgânico.  
Alguns gêneros de bactérias promotoras de crescimento de plantas (BPCPs), como o Azospirillum 
brasilense estão sendo amplamente utilizados na agricultura (Boleta et al., 2020). Logo, objetivou-se com 
este estudo, avaliar o efeito residual de três aplicações do CLE na qualidade agroindustrial dos grãos do trigo, 
com e sem inoculação de A. brasilense, em sistema plantio direto na região do Cerrado. O experimento foi 
conduzido em condições de campo em Selvíria, MS, Brasil. Adotou-se o delineamento experimental em 
blocos casualizados, com quatro repetições. Os tratamentos foram arranjados em esquema fatorial 5 × 2 
+ 1, sendo: cinco doses acumuladas de CLE (0,0; 15,0; 22,5; 30,0 e 37,5 t ha-1, base úmida), com e sem incluir
inoculação de A. brasilense e um tratamento adicional/controle com adubação mineral convencional. No
ano agrícola 2021/22, foram avaliadas a proteína bruta, dureza, rendimento, absorção, estabilidade e índice
de glúten dos grãos de trigo. Não houve influência para as variáveis proteína bruta, rendimento, absorção,
estabilidade e índice de glúten, em resposta ao residual de CLE e inoculação de A. brasilense. O tratamento 
com inoculação de A. brasilense apresentou maior resultado de dureza (26,31 s) comparado ao tratamento
sem inoculação, independentemente do residual de CLE, conferindo-lhe a classificação de trigo duro (<
32 s). Ao analisar o contraste entre as doses residuais de CLE e a adubação mineral convencional para
a qualidade agroindustrial foram observadas diferenças para os teores de rendimento da extração de
farinha e estabilidade da massa. Concluímos que, o CLE pode ser aplicado como fertilizante orgânico na
cultura do trigo, contribuindo para aumentar a eficácia de fertilizantes minerais, além de garantir correta
destinação do lodo de esgoto urbano.
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Resumo: O brócolis (Brassica oleracea var. italica) é uma hortaliça de elevado valor nutricional e comercial, 
destacando-se pelo conteúdo de vitaminas, minerais e compostos bioativos. O manejo da adubação 
fosfatada é determinante para a produtividade e a qualidade final do produto. Objetivou-se, com esse 
estudo, avaliar a qualidade agronômica e físico-química do brócolis submetido a diferentes fontes de 
fertilizantes em um Latossolo Vermelho Distrófico de textura média em Uberaba-MG, no ano de 2024. 
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, no esquema fatorial 3 x 4, com 
quatro repetições, onde foram avaliadas três diferentes fontes para fornecimento de fósforo: T1- Fosfato 
monoamônico convencional (Fórmula 11-52-00); T2 – Fosfato monoamônico polimerizado (Fórmula 11-52-
00); T3 – Fertilizante Organomineral granulado (Fórmula 05-26-00). Como segundo fator, foram avaliadas 
quatro doses de P2O5: 0, 50 (200 kg ha-1), 75 (300 kg ha-1) e 100% (400 kg ha-1) da dose recomendada 
para a cultura. Os fertilizantes foram aplicados nas covas de plantio. Foram avaliados parâmetros como 
altura de planta, número de folhas, massa fresca da parte aérea, diâmetro da inflorescência, rendimento 
por área, além de sólidos solúveis totais, acidez titulável, pH, vitamina C e carotenoides. Independente 
da fonte, a dose de 100% obteve os melhores resultados. A adubação organomineral promoveu maior 
crescimento, com ganhos médios de até 18% em altura e 22% em massa fresca em relação ao mineral. 
Na produtividade, destacou-se pelo aumento de 25% na massa de inflorescência frente ao controle e 
12% sobre o mineral. Quanto à qualidade, organomineral e orgânico elevaram sólidos solúveis (7,8 ºBrix) 
e vitamina C (35 mg 100 g⁻¹), superando em até 20% os valores do fertilizante mineral. Conclui-se que 
os fertilizantes organominerais, ao aliarem o suprimento de nutrientes e aporte de matéria orgânica, 
constituem alternativa eficiente para elevar produtividade e qualidade do brócolis.

Palavras-chaves: Crescimento vegetal, Hortaliças, Organomineral, Produção sustentável.
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Residual de fertilizante orgânico composto à base de lodo de 
esgoto e inoculação com Azospirillum brasilense no trigo: 

dinâmica do magnésio no sistema solo-planta
Rodrigo Silva Alves1*, Franco Monici Fabrino1, Paulo Paschoalotto Marques1, 

Victor Hugo Tavares1, Orivaldo Arf², Thiago Assis Rodrigues Nogueira1

¹Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Jaboticabal, SP, Brasil; 
²Faculdade de Engenharia, UNESP, Ilha Solteira, SP, Brasil.

*rodrigo.s.alves@unesp.br

Resumo: O magnésio (Mg) é um elemento essencial para o crescimento vegetal, especialmente por 
ser constituinte da clorofila e atuar como ativador enzimático, logo, a sua disponibilidade influencia 
diretamente na produtividade das culturas. O uso de fertilizantes orgânicos, com destaque para o 
composto de lodo de esgoto (CLE), pode aumentar os teores de Mg no solo e na planta. Entretanto, ainda 
são escassas as pesquisas sobre o residual de doses acumuladas de CLE associado à inoculação com 
Azospirillum brasilense na dinâmica do Mg no sistema solo-planta, na cultura do trigo. Logo, objetivou-se 
com este estudo, avaliar o efeito residual de três aplicações de CLE na disponibilidade de Mg no solo em 
duas profundidades (0–0,2 e 0,2–0,4 m) e nas folhas diagnose, com e sem inoculação com A. brasilense,  
em sistema plantio direto no Cerrado. O experimento foi conduzido à campo, em um 
Latossolo-vermelho. Distrófico típico argiloso, em delineamento experimental de blocos  
casualizados, com quatro repetições, em esquema fatorial 5 × 2 + 1, com cinco doses residuais acumuladas 
de CLE (0,0; 15,0; 22,5; 30,0 e 37,5 t ha−1, base úmida) com e sem inoculação de A. brasilense, e um  
tratamento adicional com adubação mineral convencional (AMC). Houve aumento linear dos teores 
de Mg em ambas camadas do solo, sob efeito residual das doses acumuladas de CLE, superando 
o tratamento AMC, independentemente da inoculação, com destaque para a maior dose de CLE.
Notou-se ajuste quadrático para os teores foliares de Mg no tratamento com inoculação de
A. brasilense, onde a dose de 18,5 t ha-1, proporcionou o maior teor foliar de Mg (1,93 g kg-1), além disso
os tratamentos que receberam aplicação de CLE foram similares ao AMC. Concluímos que o CLE é uma
alternativa viável de fertilizante orgânico para o trigo, sendo eficiente no fornecimento de Mg além de
promover um destino ambientalmente adequado ao lodo de esgoto sanitário.

Palavras-chaves: Agricultura regenerativa, Biossólido, Economia circular, Plantio direto, Qualidade do solo, Sustentabilidade.
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Resumo: A busca por insumos agrícolas sustentáveis tem impulsionado o estudo de biofertilizantes, 
bioestimulantes e elicitores vegetais. Resíduos da produção da mosca soldado-negro (Hermetia illucens, 
BSF), como frass e pupários, têm se mostrado alternativas promissoras. Essa espécie se destaca por seu 
modelo de produção circular, que ao gerar farinha proteica também produz frass, rico em matéria orgânica, 
e pupários, ambos contendo quitina. Esses subprodutos podem atuar como fertilizantes e bioestimulantes, 
modulando a microbiota do solo, promovendo crescimento vegetal e induzindo defesas, alinhando-se ao 
manejo integrado de pragas e à economia circular. Neste estudo foi avaliado o desempenho agronômico 
do tomateiro (Solanum lycopersicum cv. Micro-Tom), cultura de alta demanda nutricional e fitossanitária, 
sob diferentes regimes de fertilização com frass e pupários de BSF em comparação ao adubo mineral 
NPK. No Bioensaio 1, testaram-se doses de frass (1,5% e 3%) vs. NPK, respeitando as recomendações para 
cultura do Boletim 100; no Bioensaio 2, a adição de pupários (0, 1 ou 2 g) ao frass (1,5%) e ao NPK. As 
características agronômicas avaliadas incluíram crescimento aéreo e radicular, nutrientes foliares, peso 
seco, peso fresco dos frutos, ºbrix, períodos de pré-floração e pré-frutificação, além do número de flores 
e frutos. No Bioensaio 1, plantas com 1,5% e 3% de frass tiveram maior crescimento aéreo, mais flores e 
maior ºbrix em relação ao NPK. No Bioensaio 2, pupários (1–2 g) adicionados tanto ao frass (1.5%) quanto 
ao NPK elevaram o ºbrix e o peso médio dos frutos, confirmando o efeito bioestimulante da quitina. Esses 
resultados reforçam evidências recentes do potencial agronômico de resíduos de H. illucens em diferentes 
culturas, sugerindo seu uso como alternativa sustentável aos fertilizantes minerais na tomaticultura.

Palavras-chaves: Bioestimulantes, Biofertilizante, Hermetia illucens, Produção circular, Sustentabilidade agrícola. 
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biofertilizante a base de Ascophyllum nodosum e aminoácidos
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Resumo: Os biofertilizantes são compostos de substâncias naturais que auxiliam na resistência a 
estresses bióticos e abióticos em plantas. Esses compostos também melhoram a absorção de nutrientes 
e estimulam o crescimento das raízes. Este estudo teve como objetivo avaliar o desempenho fisiológico 
e bioquímico de sementes de soja tratadas com biofertilizante a base de Ascophyllum nodosum e 
aminoácidos específicos. Foram u tilizadas s ementes d e s oja ( ZEUS), e m d ois t ratamentos, t ratadas n a 
dose de 1,5 ml kg-1 de semente e controle sem tratamento, em quatro repetições. As sementes foram 
submetidas a teste de germinação (G) e envelhecimento acerelado (EA). As avaliações ocorreram 8 dias 
após a montagem. As plântulas germinadas foram submetidas as análises bioquímicas para avaliação 
de aminoácidos totais (AT), concentração de amônio (CA), concentração de maltose (CM), atividade 
da asparaginase (AASP), atividade da amilase (AAMI) e teores de açúcares totais (TAT). Pela análise de 
variância não foram observadas diferenças estatísticas significativas para G, em que as sementes tratadas 
apresentaram germinação de 77% e o controle 84%. O mesmo comportamento foi observado no EA 
com 75% para o tratamento e 78% para o controle. Nas análises bioquímicas em condições normais de 
germinação foram observados aumentos de 52% em CA, 600% em CM, 50% em AASP e 591% em AAMI em 
comparação com controle. Após o envelhecimento acelerado foram observados aumentos de 200% em 
AT, 200% em CA, 20% em CM, 205% em AASP e 18,2% em AAMI em comparação com o controle. Conclui-se 
que o tratamento de sementes de soja com o biofertilizante aumentou os teores de CA, AASP, CM e AAMI 
em condições normais de germinação e em condições de envelhecimento acelerado, possibilitando maior 
conversão de asparagina e em aspartato e amônia, auxiliando na mobilização do nitrogênio armazenado, 
bem como aumento na hidrólise do amido convertendo-o em açúcares menores, servindo de fonte de 
energia para o crescimento do embrião.

Palavras-chaves: Bioquímica, Extrato de algas, Fisiologia, Germinação, Glycine max (L.) Merrill.
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Resumo: A cepa HM053 possui a capacidade de excretar amônio e fixar nitrogênio favorecendo o 
desenvolvimento das plantas. Objetivo: Avaliar crescimento, teor e conteúdo de nitrogênio (N) na parte 
aérea de cultivares (cv) de cana-de-açúcar inoculadas com Azospirillum brasilense HM053 e adubadas 
com N. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado em fatorial triplo  
(12 repetições) em casa de vegetação, com os seguintes fatores: adubação (0, 60 mg N Kg-1 solo; nitrato 
de amônio); inoculação (HM053; 2 mL planta-1; 109 UFC mL-1; 3 inoculações) e cvs (RB056351, RB016916).  
Os brotos foram transplantados em tubetes com substrato comercial até os 60 dias após inoculação 
(DAI), após as mudas foram transferidas para vasos (4 L) com solo Cambissolo (pH corrigido) até 100 DAI. 
Plantas controle receberam 2 mL planta-1 de meio de cultura NFbHP. Avaliações: altura (ALT, cm), número 
de folhas (NF, un), massa seca (MS, g), teor de N (TN; g kg-1; Tedesco et al., 1995) e conteúdo de N (CN; g 
planta-1; Paludo et al., 2024). As avaliações ocorreram aos 100 DAI. Foi realizado ANOVA e teste de Tukey 
(α = 5%). Para CN ocorreu interação tripla. A RB056351 aumentou em plantas apenas inoculadas e para 
as duas cvs a adubação nitrogenada com/sem inoculação foi melhor em comparação a não adubação 
independente da inoculação. A interação cv e adubação foi significativa para ALT e MS, com aumentos 
em plantas adubadas quando comparadas as plantas não adubadas, para as duas cvs. Para TN e MS a 
interação entre cv e inoculante foi significativa. RB016916 apresentou aumento na variável TN em plantas 
inoculadas em comparação as plantas não inoculadas, o contrário ocorreu com RB056351. Para MS a  
cv RB056351 apresentou aumento quando inoculada. O fator inoculante foi significativo com aumento 
em ALT (26,9 cm) e NF (8,1 un) para plantas inoculadas em comparação com plantas não inoculadas  
(25,1 cm e 7,7 um, respectivamente). A inoculação ou adubação favoreceram o crescimento das cvs testadas.
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Resumo: Objetivou-se avaliar os teores de fósforo (P) no solo após o uso de um biofertilizante composto 
(BIO) quando associado a adubação convencional e em reduções de doses de fósforo na cultura do 
café conilon, clone C02. O experimento foi conduzido de agosto/2023 a maio/2025, em Marilândia/
ES. Foi utilizado o delineamento experimental em esquema fatorial 2 (2 safras) x 4 (tratamentos), e 4 
repetições. Os tratamentos foram: T1-100%N+100%P2O5+100%K2O; T2-100%N+100%P2O5+100%K2O+BIO; T3-
100%N+70%P2O5+100%K2O+BIO e T4-100%N+50%P2O5+100%K2O+BIO. O BIO foi diluído na calda na dose 
de 8mL/Kg de fertilizante mineral, seguido da diluição dos fertilizantes e aplicado no solo via drench. 
Foi utilizado ureia, cloreto de potássio e fosfato monoamônico. Para avaliação de PMehlich-1, Prem (RAIJ et al., 
1986) no momento da colheita, foram obtidas amostras de solo na camada de 0-20 cm de profundidade. 
Foram coletadas folhas entre o terceiro e quarto pares de folhas, a partir da ponta, ramos a meia altura e 
produtivos para avaliação de P foliar. A segunda safra mostra teores de PMehlich

-1 maiores do que na primeira. 
Na primeira safra, o T4 aumentou o teor de PMehlich

-1do solo em 44,48%, já na segunda safra o T2 elevou os 
teores em 18,29%, também se diferenciando dos outros tratamentos. Os teores de P foliar foram maiores 
na segunda safra quando comparado a primeira, apesar das reduções em 30 (T3) e 50 (T4) % de P nos 
tratamentos, houve um incremento de 20 e 15% respectivamente para a concentração de P no tecido 
foliar. Não houve diferença estatística para o teor Prem. Houve forte correlação positiva entre PMehlich

-1
 e P 

foliar. Foi encontrada uma correlação mais fraca entre o PMehlich
-1

 e o Prem, bem como para o Prem e o P foliar. 
O BIO possui grande potencial para promover maior eficiência do uso de P e aumentar a sustentabilidade 
nos sistemas agrícolas. O enriquecimento de fertilizantes fosfatados com o BIO melhora positivamente a 
absorção de P pelas plantas.
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Resumo: Polissacarídeos algais são provavelmente as moléculas mais abundantes nos oceanos, 
apresentando grande diversidade química e bioatividade (de Freitas et al., 2022). Neste contexto, o 
presente trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos do tratamento com ulvana, um polissacarídeo 
estrutural extraído de macroalgas verdes do gênero Ulva, sobre o crescimento inicial e a expressão de 
genes associados ao metabolismo primário no trigo. Para tanto, sementes de trigo (cv. Alixan) foram 
desinfestadas com etanol 70% (5 min) e hipoclorito de cálcio 15% (20 min), enxaguadas com água destilada 
estéril e germinadas em meio MS suplementado com glicose (20 gL⁻¹) e ágar (8 gL⁻¹). A incubação ocorreu 
a 20 °C por 24 h, seguida de 48 h a 4 °C e mais 24 h a 20 °C. Sementes pré-germinadas, uniformes e 
sem sinais de contaminação foram transferidas para tubos contendo meio MS com água (testemunha) 
ou ulvana nas concentrações de 1, 5 ou 10 mg mL⁻¹. As plantas foram incubadas por 12 dias a 20 °C sob 
fotoperíodo de 16 h. Ao final do período, foram avaliados os teores de clorofila, flavonóis, antocianinas e o 
índice de balanço de nitrogênio por meio do sensor DUALEX®. Também, determinou-se massa fresca e 
seca de raízes e parte aérea. No momento da avaliação, amostras foliares foram coletadas para análise da 
expressão de genes relacionados a fotossíntese (GSA, ALAD1, PORA e RCA1), respiração (COX2), produção e 
detoxificação de espécies reativas de oxigênio (ROS; RBOHA, RBOHB, CAT1, POX2, APX, SOD3.1 e FeSOD), 
vias dos jasmonatos (LOX e AOS), dos fenilpropanóides (PAL) e do etileno (ERF1 e ERF3) e estresse térmico 
(HSP70). A ulvana (1 mg mL⁻¹) aumentou em cerca de 2 vezes o conteúdo total de clorofila e o índice de 
balanço de nitrogênio, além de incrementar em cerca de 1,8 vezes as massas fresca e seca e área de raízes 
e parte aérea das plantas. Nas condições testadas, a ulvana não afetou significativamente a expressão dos 
genes avaliados. 
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Resumo: Objetivou-se avaliar o efeito do extrato de cavalinha no manejo do míldio e oídio na cultura da 
soja. O experimento foi conduzido no campo experimental da Satis em Araxá, MG. Para a semeadura foi 
utilizada a semeadora Tatu PHP Marchesan de 5 linhas em 12/11/2024. Semeada a cultivar Brasmax Olimpo 
IPRO, submetida ao tratamento de sementes (TS), semeada a 3 cm de profundidade, na densidade de 
plantio de 200 mil plantas ha-1. Na adubação de plantio foi utilizada 200 kg ha-1 de MAP. Em cobertura 
100 kg ha-1 de cloreto de potássio, parcelado em Vn e V5. O delineamento experimental foi o de blocos ao 
acaso, com 4 tratamentos: T1 - Testemunha (com fungicida), T2 – Extrato de cavalinha (500 mL), T3 - Extrato 
de cavalinha (750 mL) e T4 - Extrato de cavalinha (1000 mL), com 8 repetições, totalizando 32 parcelas. As 
parcelas foram compostas de 4 linhas de 5 m, sendo considerado mais 1 m de bordadura. Apenas as 
duas linhas centrais foram consideradas parcelas úteis para as avaliações. Para as aplicações foi utilizado 
uma bomba de CO2 na vazão de 100 L ha-1 com bico leque Bd110.02 magnojet, aplicados nos estágios 
de desenvolvimento Vn, R1, R3 e R5. Avaliou-se a severidade do míldio e oídio, além da produtividade. 
Os dados foram submetidos a análise de variância e comparados por meio de teste de Duncan a de 5% 
de probabilidade através do software estatístico R. A dose de 1000 mL do extrato de cavalinha foi a mais 
eficiente para reduzir a severidade do míldio e oídio resultando, assim, em maior produtividade. Conclui-
se que o uso do extrato adicionado a calda de fungicidas proporcionou resposta positiva na redução de 
doenças na cultura da soja.
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Resumo: O milho (Zea mays L.) é uma das principais culturas agrícolas do mundo. No Brasil, a cigarrinha-
do-milho (Dalbulus maidis) causa severos danos por meio da alimentação de ninfas e da transmissão 
de enfezamentos e viroses (Moritz et al., 2025). A resistência decorrente do controle químico intensivo 
reduz a eficácia e impulsiona o uso de biológicos, como fungos entomopatogênicos (Machado et al., 
2024; Souza et al., 2021; Maia et al., 2025). De forma complementar, extratos de algas, como Ascophyllum 
nodosum, promovem crescimento vegetal e ativação de mecanismos de defesa frente a estresses 
bióticos e abióticos (Saeger et al., 2020; Ali et al., 2016). O objetivo deste estudo foi avaliar a aplicação 
do extrato de Ascophyllum nodosum (Acadian Plant Health), isolado ou em associação ao bioinseticida 
Isaria fumosorosea (cepa ESALQ 1296), como estratégia inovadora e sustentável para potencializar o 
metabolismo fisiológico e os mecanismos de defesa do milho. Buscou-se integrar o efeito do bioinseticida 
no controle de Dalbulus maidis com a ativação fisiológica promovida pelo extrato de alga, visando reduzir 
as perdas de produtividade associadas ao enfezamento. O delineamento foi em blocos ao acaso, com 
cinco repetições e cinco tratamentos: CP (controle positivo, sem D. maidis – plantas protegidas), CN 
(controle negativo), EA (extrato de alga), BI (bioinseticida) e EA+BI. Em comparação a CN, os tratamentos 
EA, BI e EA+BI reduziram a severidade de nanismo em 11,3%, 24,6% e 22,3%, e aumentaram o teor de 
clorofilas em 7,8%, 9,9% e 13,7%, respectivamente. As menores concentrações de H2O2 e MDA indicaram 
redução do estresse oxidativo, enquanto a aplicação de EA e EA+BI promoveu incrementos de 4,5% e 9,7% 
em zealexina. A produtividade aumentou 7,5% (EA), 18,0% (BI) e 27,0% (EA+BI). Assim, o uso do extrato de 
A. nodosum, isolado ou em associação ao bioinseticida, integra o manejo de D. maidis, contribuindo para
maior resiliência do milho a estresses e redução de perdas produtivas.
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